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tlnl&u dos Lavradures 
A silui;ío en3l>sri;.iM em qus se encoDlra « U'ou- 

ra áo |iiii, piiocipslmenla pala dÍCBcuidado, socião im- 
pDSílbilidadH, na obipnclo dá ospibi i juro módico e ■ 
lonBo piaiD, hl luggerldo Ttriót meioi Sa ata hnr ia- 
melhanto etiadudVxaiufi, ««penado uni, o auxilio dh 
gi.raroD eoultoi o da iofcialUa particuJar. 

A Mia ultiint clasia petteDre uma companhia que 
«I b o Ululo—Uui&ri dos LaTiadiires—, ha pouco foi vs- 
Ubatmda na capilal do império, com ageocii Dial 
Deiia pniviucia, e cujoi eatalulua jái FIIIO apprjTiilja 
pulo galerno. 

Sou fjndu capilal rcih it 3,000:0000, com a p mbi- 
Udadu de onseguir mais lO.OUO^UQOS c«ia a emittâii, e 
pudendo elle elernt-s» ao duplo, O a emi'iio ao Irlplo. 

Conalituiudu u mi'lliu'smeulo da tavouia um dos aa- 
eumpt.» i|ue mais de'iim ialeri'tiar a tidos OK cidadáni 
e mui especialmenl» aix iiiiiiniJtvradure», Julgamos d<i- 
ler aer acatado lodo o etluijo tcndento a oaie deii>jadu 
Om, e por Í3so djmo) em seguida o pmspeclu e eslalu- 
|D9 d3 aociedadn— Uotio doí LB'rad.iTei— para cuahe- 
cimcnln daa p^ssoaa qu<9 dHscunli'fim não íd o fim a 
que se destlaa coma tamhum as ct>Ddi(ãea du luo i>r- 
K^nisaçAo. 

Still inatilulçil oindi níj é uma realidade pralica, 
euire'aoto n^tabdoca u 11 plano promoiiedor de prospe- 
ro'r<au'iail i< |>n mereci occiiptr a allorifáu doa que 
>e iDifltaiiauí ji lu prog eiso da nossa principat indui' 
li ia. 

ESTATUTOS 
DA 

COUPANHU—UNIÀU D03 LAVRADORES 

DECRETO H. 6208—DE 8 DK IOHRO DE ISltl 
Approva.  com  modincaçõei, oi Estatutos da Cumpa- 

nhla Uniâu dos Latridurei 
A Ptincoia;imperial Regente, em Nome do Imoera 

dur, Attendeiido ao qiierequereu a Companhia—Unito 
do» LaTradores—, devidamente [eproífolad» e de con- 
formidade fuom o pirecitc da SBC^Ao doa negócios do 
Império do CoDiethn de Eilddo, eiaradu em corisulli 
de vmle e nove de DuierriLiu du anuo passado. Hl por 
bem Cooceior-lhe aulonisçfio pata (uiiccionar e ap- 
proiar 01 resppclivos EstatulOí, com as ri.ortiflcaçüfl* 
que com esle baixam, sssignadaa por Thoniai Joié 
Coi-llio da Almeida, do Conselho de Sua M^geslade o 
Impi'tador, Hínislru e Secretario de Kstado dos ^ígo- 
C10S da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, que 
assim o leoha enteodidli e Uçt eiKUUlar. 

Palácio do Ilio de ianciro eiu trea de Junhu de mil 
oltoceoloB tetenta eseia. quinquageilmo quinto da In- 
depende Dcia • do Ifflpi'tio. 

PRl^CEZA IMPERIAL BKGF.NTE 
Thomax Joti Cotího it Álmuda. 

Clausulas a  que se refere [o Decreto 
D. aeos desta data 

1 
Ari 4.°, S 3.' Pica «ubítituido pelo seguinte : 
Adiantar aos seus commitlenuis e acoiuniílas as som- 

m>s deque tiv-irem necessidade para melhuramealo 
e seus eatabelDcimi atos agricolds na augmenta da 

pruilucfão 1 podsfdiia Companhia tomar a si a oiplo- 
reçíii) ú\ii mesmos eslabKlecimtiotos, no caao de que 
náo queUfm ou não possam os propiietMiiM eifilo- 
ral-oa. -.■-'y -.x---   ";: 

Art   31.  Pica anaim redigido : 
U PMsidunte e Secret^nus da Assemblèa Geral scilio 

por esta eleiCos na reunieo ordinária do que trata o 
art. 24 dos Estatutos 

Palácio do Hio do Janeiro, rm 3 de Junho de 18TQ. 
—Jíiuwas JoU Caellio de Almeida. 

■    "■' ESTATUTOS -'    -  ' 

CAPITULO 1        .^,'-   V ■    . 
.-V _ -   i-    ■»>*■    ._- 

DD NDHK, tÉOE, CAPITAL,   DURAÇÃO   E OUICTOS DA 
COUPAKHIA 

Alt. 1.* Com a denominnçio df fniao doi Lavra- 
dores é fundada nesla rdrln e cidade do lt>o de Jaueito 
uma (^iinpaiihTa cmposta principalmente de lavra- 
dorpj, sem eicluir c.imtudu pessoas de outras pro- 
llssúes. 

Art. 2.* ü ranilal da Companhia sort de ^.OOOiUOfg. 
divididoH em Í&.ÜOO ai'ftes ile'iOOSÜOO Cada uma, pu- 
dtiridü ?<er emitiid^s Óo uma sd iez,'iu pur series', como 
a admini!trcçãj da companhia parecer mala Cunveoi- 
enii'. 

I'aragrephu unir.o. Se enlretanln, »e verificar pelo 
numiiru u p^lii iniportancia das oporaçües quo este ca- 
pital i insulTlcienlu, pud'-rl i-lie ser eloiado ao duplo 
por <<eÍLbrirav9o <la Dsinmbléi gi'rti dos acclouislaf, e 
approvaçilii do üiivamo Imperial. 

Alt. J.* U tempo de dutaçlo da Companhia lerl de 
:)0 annoi, cootadua da d^la em que, nos termov do 
iit. 13 do Urc-io n 2111 de 10 de Dezonibro dj 1860, 
estes E-latulos lurem rrgiikadua no Tribunal do Ctim- 
mercio. 

Ali. 4.* A Companhia, tendo principalmente em 
vista prurnuier por tndua os meioa licitoa e legaes o 
desenvulvimontii progreiSivo da laioura du paiz. os- 
inbnlecH na praça do Riu de Janeiro uma casa de com- 
ini-BÔiia : 

g I .* Pari receber e vender pir conta de leus cnm- 
miitentet, aqui uu o<is marcados estrangeiro', oe ge- 
nnros de pioducçio oaciuoal que Ihd lorem contig- 
ua d >is. 

§ 2.' fari comprar a^fui, ou n>ii m^rc.idin eslran- 
geiroí, e remelle, BUS aeus commitientvs is niachi- 
n<s, appati'lhoi e hislrumiinlos «gnculas e outrof 
quaisquer ginuroí de sua encummenda. 

§3.* Adiantar as (Hus commiitenles e acclonisles 
as aiiumas de que tiverem naC"SjididH piri mulhora- 
meiito de aeui e-iabulrcim-uiO' nx'icolas ou augineolo 
da piodurçlo ; puddndu a C<impa ihiB tomar a ai a et- 
plortçAo iiu) meariiDi eslnbaleciiuenliii, nu caao de que 
uio queiram ou nii p'ssom IM pruprietarioa explo- 
rai os. 

g 4.V Para fazer quaotquT "iiirii operações que 
-e vomprebendam dgntru doi i luites e Uns da Com- 
piiihia. 

BRAZIL 

FOLHETiM |tU 

CAPITULO 11 

DAS ACSQES BDOa ACCIONISTAS 

Alt. G>* Aa acçAea da Cnmpanhia serio nomlnall- 
•aa, e ai^lranderenHaa sa larAn aumpie por tprmo 
asaigoadoí pelas parles no escriplorio da Compaobia e 
pago o tdlo difvido. 

Árt. ^° As ictQas da Companhia serio indivisí- 
veis ; uiw arçíin, portanto, não poderA pertencer a 
mais de WDB pessoa physica ru morai, senio em caso 
dn heran|h nu suceçioi mas, ainda neste caso, 1 acç&o 
ou acçâef da herança ou aucçessâo aetão repreaenla- 
das por um ló dus herdeiros ou succeeaores. 

A'l '7.* Aa arçAes aerio reaMzudaa em prealações 
de Í5 °/„ com iniervallo de QO dias, e anouncios pré- 
vio*, pelo nienoa do lã dias. 

Ari. 8 * As acçQ^s cahidas em commlsao serio 
de novo emittidas, entrando u novo accionista cOm a 
somma das prestafúes lealiiadai, e eujeilandu-ao a 
Iodas as obrigações dL> scciuni^ni- 

Art. U.° (Jualquer pesBua que. «^tlvür na livre odml- 
nistrsçio de seus beus. poderi in^crevor-se como ac- 
cionista da compínhie. lançando em livro para esse Dm 
deilinadii o seu oome, nacionalidade, prollisio, domi- 
cilio e numero de acçâ" que subscreve. 

Pdrag'apho unico, No acto de subscrever pagará por 
cada acçào, a titulo de desp>'ias preliminares de incor- 
porsçii' iostallnção, a quanlia de 1SS003. 

Art. 18. ()a iccionisia» que no primeiro arinodedu- 
raçio da Companhia ou nu caso pre>islo no paragrnpho 
unico do art. 2 ° se tiverem inscriplo com 20 ou m.-iis 
acções, eosiiõo da prrfurencia eilahotecida no art 5'j. 

Alt ] I Os •ccmiiislas da Companhia sin obrigados; 
g 1.' A taii-r. dentro doa praias annunciad<>s na con- 

lutmidaile du ait. 1°, a enlra.la das preitaçüns do e - 
pitai, acib peua de pt'irte'em o due.li ia sus acções e áa 
prestiçõfs anlerti'iii.- ' •■ ("ilBs, revtrtendo eslas em 
beneficio do fundo de riserva (art 18), e aendu aquul- 
laa novKmeiile üiDlllida' (ait, S'). 

§ 2 • A communicar (as quu livorem conta'abertas 
com a Ciimpauhia) cum e anlecedencia de lõ dias, 
pelo menus, a lesuluçài que tirerem tomado, de faier 
a Iranslurencia de suai arçõiis, que si nio eíTucluari 
>em estarem liquidadas e saldadas suas contas com a 
Companhia: 

Art. 12. Oi accionistas qua tallaiem á obriiíaçio do 
artigo anlncedpntB § 1-* por motivo allendivel, a juiio 
da adminiitraçio, poderio purgar a mura do pagamen- 
to, faHiido a entrada da preiteçio em atraio no praio 
de 6') dias conlado< do ultimo em que a deviam ter 
luilu, e pngsodu por cada acçáo um» mulla da ãgODO, 
<tiietei& nrieeadada em benetlcio du luudo de reserva 
(art.   IB, §2.'). 

Ari. 13, üs aecioniilat d» dimpanliia nio aio res- 
ponsaisis, como taea, lenio até ao valor integral d« 
suas icçõ'*. 

Ari. U. Os accionistas da Companhia têin direito r 
g t.*A aerern anaualmimie infuimsdos no oiez dn 

Janeiro do estudo da Companhia, íoviando-se-lhos, o 
relalorio da adiiiiDistraçau, o o balanço da receita « 
despi'iaa da Companhia Du anno anlitiiur. 

I 'i.' A dirigiivm i ad minis'ração, â cumml>íÍo Üscal 
e á atiembléa geral dos accionialaa as rfclimaçúeslque 
Julgarem a bum do seus interesses ou dus da tJiimpa- 
uh'a. 

g iJ * A' piftercTiCia de que traia o art, 52. 
Ari. Ifi. Út arcionii-tas do 'JU ou luais arções  lâ.n   o 

diruilo de »ulnr na a<»"mbléa geral do" acoionislas par.n 
elmçio de lod.n 01 erg is ili Compaohn, e liara deci- 
síio de todut lis a'Sumi/lus do iat>'ieas-i da mesma. 

A'l. Ifl- Os si-C"mi-t»> de maia da 50 acçõm IBFU 
direita de elegibilidade   para   ludos oa caigoa sociaus 

POR CAUSA DEUWABOSA 
NOVtU-A  MN 

Btlenne    Afaroel 
TRADDIIDA    rOft 

ALBERTO UE ANURAUE 
Racharei em Uireilo 

Cioeo 00 teia diai depois, todo o peHgo havia deiap- 
psrectdo: a fenda cicat rspidamante, a l-^bre vol- 
tava mal* rira e maia fraca. Começava-se a andar, 1 
converair, ■ a sorrir perlo de Raymuoda, o este «gar- 
rava-aa i vida com esie eocanto da fraqueza physic* 
que adormece ou fai esquecer as vivas preoccupaçães e 
■s grandes dflrea moraes. 

A  piincipii. «lia ioquiel*ra-se   otuilo por saber que 
■ eausj do aeu aceideole llnh* aido letelida, e elle ae 
•slorçtra a íiplital-a a lau nwdo, uma VM qua Unha 
vuliadu í raito. 

O iivconda aCülhÉiB esta ninaçio com uma ippa- 
HDCi* de inloir» U ; o «ccidenle vuJia se tio factlmen- 
le atlribuir a uma fanfaitunada do maç >, e Haymundo 
■alava Uo lurlament" convencido de ler largado a roía 
auBtido «shia, que «larlfieou-sa por («r dado uma ex- 
Dlicaclu 1*1 pini«ivel, iranquillitaodi-ae peif^itameota 
■ Ul levp-llo. üiranta os primeiros diaa.sd «eu irm»u 
htvia «elfadu sobro ell-, ■ pessoa algum* podi* repe- 
lir-lhe it pilivraa que escaparam em leu d-lmo. 

Nu primeira dumia|a da cuovaleseenca da Hajmuo- 
do, im umi latde que era bella, o visconde annunclou 
sue tinha uma urgente viaili * larer, * parlio deiuodo 
« *elha Joio de senlinella (unto ao feridu. Kro meia 
bora a tua carruag'iD |e>ou-<i a i.baudtoouian. 

Eotrtada ao »»l*o, «legruu-»» o visconde por td *a- 
eontrar u Praukigoolla. Ene «ían a seu aacooUo, eomo 
KBpre, eoaa oa braçot abarloi; ■   , .      „ 

— Ora I aiA qua aftoat, OMU earo vitconda I dii elle, 
approiioaodo-ae. E.wu aoe.DUdo por ver voa ; é u» 
•loalleiit- «fniL Kís tlinhamos «uileiai do doente. 
duas 'eiei »ur dia. • aabiamoi ji q-i» » pango havU 
«Mapfarwido. Porém, desda que aquí asuaa. p.demoi 

^^SiwÜ^mútà da D*a* I TMpoDdíu o »ÍseoBdf, 
JtaTBuado «aua tm CMvalaaccBU. 

— Nil', ao que ao me assegura. Raymundo é joveo 
e robusto, u os pulm5et nie ■ullrerio o <usa alguma. 

-' Oh I meu futuro gonro, vds ma encheis d<i 
slegiia I 

ÈslBvamot multa Inquieloi, sabeis T E entre pa- 
renthesis, Alice ei nio esli : vae diarlam'inte a Chfi- 
tremont faiar uma novena por vosio Ij'mio. Como 
si'ia bom por iitdesaqui eipressameole para iioi tirar 
de loquieiaçio, embora cansado como deveis estarl 
 . Senhor, diísa o visconde cum um pouco de heai- 

laçáo, enibora leoha praier em v.ia dar bo« noticiaa 
da saudu da m>'U irmio, Di'i vins co'hiudo pr.tcurar- 
vos buje ae aio fosse Oiisgido por um negocio muito 
•ério. 

— Um negocio! repi'tiu o ar. t^rankignnlle chaco- 
teando e piscandoum olho... um negocio I fito é ad- 
mitarel, visconde I vds que deidonhaes lanlo .. Esta- 
rei*, por ventura, cum vuuladu de tomar parle D*a 
min«raçO>s, ou da tomar um maço de acções de estra- 
das de ferro, a vindes pedir-ma para iudicar-voa as 
boasT. . Porém, lêndea um ar triste ; iratir-ae-ha de 
um mio oegiicloT 0> bosques de Rtehau ardaramt uu 
vosso banqueiro 'aa (ai'i uma banea-idta T 
 N^a da tudo isso, tanhor, le'pondeuo viscinde. 

O* bosquea da Biehau osUo om perfeito estado, e eu 
tenha um banqueiro multo >olido .. O negocio que ma 
trai í de oatureia muilo diilereute ; paia TüI-O oipii- 
car, é preciso qua cu vos lalle com o corsçio tbsilo, 
«Mco-voa inatantemeata para nio ve* olfanderdei. 

_ UITnod*r-m« T dista o tr. Prauklgaulle. Podem 
haver tu>e*fi<ibilldideB deisa ordem entra um logro e 
um genro t 
 £' juBlamMla t este ultimo titule qua *a sou ebri- 

liado B renuncia^Mnhor, diste Henrique; qoe preteria 
'incar-te de cabeça bana DMIB eiplicaelo lampaaluo- 
ai, e loi para advertir-vnt o mau cedo postiitl qua 
eu apiessei-ma I v|r h Js. 

— Hein T o que T ouviria m bem T tielinoii o tr. 
Frokignolla, que tinha tallado fdra da eidilra, • inlro- 
dutia eoerRlcameilte a* duas miot nos bolsos dst cal- 
ças .. Enlio aada irai* vtle uma paltvra de^ttcon- 
drT... No emlanlo eu ■ ptetaiia i d* um lendeíto. 

O Ti>fond* nio recpõadau, eslava occupado «u 
reunir lurçtt contra esu dupla agooit. 

-~ E qor ratões daes a eila nubfo retirada T 
— Uoiasd... ReQíCti, laspendeu o viKonda Iraa* 

qnilltnieote. 
_ Reflectiste I... E*. GB (ardada. maravUboto... 

Mas t>-Dh«r, '•tlrctiv depois dot espoMae*. ao momen* 
to dl publicsçl" dos banhos, tito nio ma pareça dlfoe 
da um bouvD da voua das**... da voiaa idida. 

— Saabw, è nlaba Mtda JotUaMBto qua ixta-Be a 

CAPITULO 111 

nAS  IIENDAS, DIVIDENDO E FUNDO   DE RESEIÍVA 
DA CUUPAHKIA, 

Art. n. Cunsllluem renda gorai dt Companhia : 
§ 1.° As conmissões que se percubnrem por quslquer 

daa operações meacitmadas no art. 4^° 
g 2 • Oi )iiros dilT.'renciaes das conlsa cirrentes a 

das aommaa adiaoladadas na conformidade do art. 4.* 
§3.* ^ 

I S.'Qjasquer lucros eventuaes nio camprehcndldoí 
DOS paiaMtS|>hos aiiUcedentes. 

Ari- 18. Con^litua-n ivjida com applicaçlo especial 
ú formaçSo do lundu du lo^erva, 

§ l.° As prfitaçõ.ís   cahidas om   commiss)  (srl. 11. 
§ l-°) 

B 2,' As mollst de que trais o art. 13. 
gb." (juap'qu'ir resiusindivisíveis dss quantias desti- 

nadas para d.vidi'Odos. 
Art. ID. No llm dn Dez-'mbro década anno tar-ae-ha 

daa upetaçõHs, ellcciivauienie cuncluldas durante o 
aono, um baltncele que será com 0 relatório da admi- 
liistrsçSo, enviado a todoa os accionlslas, e apresenta- 
do i assemblé.i geral, noa termos do art 31- Doa lu- 
cros vcriilcadov, depois de pagas Iodas as derpeias ge- 
raes de ou'leio, di-dniir-se-ha SO S. sendo 4 % para ' 
cada um dos-tres membros da adiamitfraçio, e b °/, 
paia fundo de reserva atè que eete Tboha allingido a 
iim decimo do capital realiiado. O resln constituo o di- 
videndu a distrib>iir <:om os accinol-iiis, dep-Is de pia- 
iiiinadas as cootas pela commlislo liscal e eppruvtda) 
pela  Attembijs Geral. 

Ari. 20. Os accionistas que nio tiverem eredllo 
aberto na Cnmpanliin poderftii receber desde logo os 
■eus dividendos, senda oa doa oulrdt levados 10 cre- 
dito úa sua c inif com voricimenio dn juros recíprocos. 

Ari. 21 O fundo de reserva é eiclusivamoDta des- 
tinado para íatfi face is perdas di) capilal da Compa- 
nhia e para substituil-n. 

Art. 2;i, NAo en poderá tnzer distribuição de divi- 
dendoa emquanla a capital da Companhia, desfalcado 
em virtude de perdas, nio Idr lotegralmenle restabe- 
lecido, e nem se fitrão dividendos de maia da 10'/«da 
juros do capital em cada anno, emqoanto o fundo da 
reserva nio liver atliiigida o seu limite máximo. 

CAPITULO IV. 

DA ASJJEUULÉA GERAL D09 ACCIONISTAS 

Art. 23: A assembléa geril dos accioDistas compõe- 
se dos acciODistas da 20 uu maia acções possuidaa O 
iDscriplBs Ires mezea ao menos, antes do dia da reu- 
DíIO. OS ausentes, as corporações e as flrmas sociaes 
podem ser representadas por seus procuradores ou 
prepnstos, com tanto que estes tejum membros da as- 
semblÉJ e olo lenham mais de um mandato. Oa 
menores e os int"rdict04 sel-o-hio por seus tulores 
ou curadores, eis mulhutea casadas por seus maridos, 
por elles dovidsmentu nuloriíadai. üs documentos 
comprobatórios du'.mencionaifjs qualidades devem ser 
apresentados no escriplorio da Companhia duua dias, 
pelu menos, an tos do da reuniio. 

Art. 2t. As reuniões ordinárias da aisemblâa geral 
ser&o no mei de Janeiro de csda anno, e as eilraor- 
ditinríar] quando a ndmini«iraçãrj o entender conveni- 
eote, uu qudndo o requenTem a tommisalo llscsl, ou 
accionistas qu» representem ao menos um terçado 
capital reiílizadii. Os dias das reuniões seria dnsigna- 
d<:s pelo Presidente da I omponhia, e annunciados cnm 
10 dias pelo monos de anleeedencla nos jornaas de 
müiur circiilaçio da Corte. Picam suspensas as trsns- 
fereiícias de seções nos 10 dias anterioret ao detigoa- 

renunciar  i   mio   de   vossa Ulha... S-iu muilo velho 
.ara caiar-iue. 

— fi id riU'ira dH*'i vos apiirreneis T... Nj verdade ! 
é um pauco lard".,. A' mmlia fd,   tr. visconde,  ru ji 
mais   acreditaria   qu",   n'um   negoci-i   ditla  ordem, 
tarieii esq'icciJo de consultar vossa certidio da nasci- 
mento. 

— Eu imo Alice, senhor; foi por lasa que eu a 
tinha esquecido, reipund.'U Henrique com U.DB VOS 

dece. 
— Muito bcnil (dj amaes, e representaea uma en- 

graçada firçi Comol. . mu laieiB vus<a decliraçiu ; 
por lodi 1 pule communiRO vos'0 casamento com a 
miuha Iliba, e a abinduuies como uma eneommeada 
q'le nio agradou t... Se é desaa fdrma que se ama Do 
giaude muoJit, lou um vosso criado, sooh 'r. D'ort em 
dianle [focurarei um genro enlia os curtidotet, 
 Nio tereis nicetaididcdísio, senhor, dit<e Hen- 

rique sorriudi tri.temoDle ; faç i-vo* perder um genro 
hoje, porém permilli-me apresnntar-vai um outro- 

— Ah t é na verdade engraçid', eiclam><u o dono 
d(s minas, achais o fardo muno pesado para vúi, e 
a presta es-TOS em collucal-o sobre os hombroi de um 
oulfo ! 
 Anualie que   00 »''s propinho, e moço, disse o 

visCuDds c<>m doçura .    Ptri  elle ■  mio de Alice Dto 
sari um Itrdu ; poiém ums (elicidida e uma gloris. 

— Sr. vi|cn"K estas pslavrit ai 1 h milat, e eu 
perguuiu-voi se o lujeilo st vala.-. Confetio-vai qee 
estou impacienta poreonhecel-o. 

— Ja vos ditsB qua elk é moça ; além disto, 6 no- 
hie, inielligante, honeilo, a duii veiet  mais Hcu do 
Iua eu; conA •« ch«mi-aa Brehtu ; e^ umi palavra, 

meu irmio. „    , -      „ 
— Usr. Rsyniindot... aiclamou Piaukignolta na 

eumulii dieitatMtacçio, abrindo grandes olhos s uma 
enorme boccal. Eu jimiis poderia crer nisso. 

— M'i pereebdile, pois M* Alieo agrtd s elle e 
ella Umbe'U agrada ■ «lia í , Fui sobre islo qua ea re- 
flecti por longo tempo. CrêJe-m-, seahnr, a Idtde dei- 
tai dois crianfid suta idad-'t, alegria, belleia e gra- 
ças, lodo os attrthe ■ oa reúne. 0 qua tãu 'O pB'to 
deites T Uia guia, um piut**ior, um pao. Eu tenho 
Uinu e oito innos, emllm, e Al.ice tem dcicWo : vinte 
a um annot mais do iue süt I Como iria eu misturai 
fuii louras madeiut a uma ctbelleira samblia, que, 
ha alguns dias, começou a trabranquecar. 

Aqui o sr. rrtukignolle levaulou os .-lhos para o vU- 
conde, e percebeu que, e-im eO-ilo. numerosos Ms 
irgeolinot miiiuiavam >a agoia a atU cabelleiíi oa- 
li'ora Uo negra s tuiidia- 

Hantiqua parou um momanla, a o ti-Ba|TO e«Ut- 
■Mu com am Um da ccmpItU apptorat*»: 

— Na verdade, viioonde, raramente eu lenho en' 
couirado um seoso mais pratico, uma m*it rera asg!' 
nd.ide. 

Di-se que i dlIBcil conhecer a si próprio; Dtoé 
isso verdade, túi conheceis-tos perfxitamenle., E' 
bem ve djde que au lado d» miuhi Ulbinha, teiieia 
•empie u ar um pouco grave, um pouco sírio, um pou- 
co psvi... 

Trinls e oito annos, eh I eh I nio í para rir 1 em 
sete annuB ettarieis grisalho, viaconda ; lerieia pés de 
Kanso, rugas... A' minha t& t... ji TUS appaieca umi, 
ijue se BComm'ids burn no melo da testa .. E Alice le- 
ria viota e quatro BDOOS ; soria uma holla flor cample- 
tameoio f-chada... üilfereuça que cunvÊm Dotir antes 
do que depois. 

Henrique nada respondeu; nio quetia grilar em 
quarto se ruvulni 1 arma na ferida. 

— Puréia. conliuuou o ar Frauk>giiolt<>, diaséita-mB 
ha pouco uma C'lusa que eu nio compreheado bum,.. 
Apresentses-me o novo genro como mais rico do qua 
•ds; ta é o sr, Raymundo. como isto púda acontecer T 
 Eis aqui comi   isso pdJe acontecer, respondeu a 

vitcoode com calma- Hiymundo trari psra susta Qlbi, 
nio tõmeute o castello e as terras de Itrehau, que eu 
lhe oSgiacerei, mas lambem o notso palácio do houla- 
vird, a treientot mil francos cellocados em casa do meu 
tsbellilu. Oe lodo 1 noi» fortuna, eu te reserva pira 
mim ums minha nas Ardennat, a umi renda de CíQ- 
co milfrincot. (jiiando eu quiior vir a LiÈge, Ray- 
mundo dar-me-ha de boa voDtsde uma pousada em sen 
palácio. 

— Uh I £ admirável I t prodigioso I t sublima um 
tal deratameBlo 1 siclsmou o pioprieltrlo enthutias- 
madj. 

— Nio í admirável, porém muito natural, disse o 
vlscoode. Se eu cata<se-ma com vosli Olha, eu deveria 
ra<ervar 1 parle d' Rsymundo que, esrtameole, ler •:- 
his ctstdo lambam Porém cumo, renunciando s Ali- 
ce, eu renunrli >o catsmento. porque nio lhe cederia, 
deide-jl, uma loilutta inutilT... mala cedo ou maia 
urde. que Impcitia, st- Fraiili'gnotle t 

— Ab! ir. ifteoada, é um desinlerassa maravllho- 
lol... PemilU qua vol o diga, aiDda nio vi igusl... 
Também, ta o consentiidet, deseja publicil-o por Ioda 
a pine, commuoical-o a lodos ov meus imig'-s, a dt- 
i*r-lhe«, vaado-vDS passar: • Veda aquelte bamim, o 
qual nio parlenca ao aosso saculo... Puis bem 1 «a 
qoiti live a hoars d- lei-o por genro... > Porém •» 
icDiclo, contioaou elle após slgant lasuniei baleado 
aa tatu : minha Olba oiu tatá agon sisaoadmj. 

(i:(HiUada ) --«,"> 
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àn gara ■ reuníio,   e ilnhi om illonifl al£ que a ai?«n)- 
blét gB-flt   !H '611111 PÍT rliTíiiicnlP. 

Arl, £>. Ni3 !tij-ó 'M [irdiiinria' 'lalnrno ha pni pri - 
m-'iro liifjíir dii a=sii;iiplo pa^a que houvuf «idi) c"nvo- 
cada a aa^embléa, n i|iii' lerá '']ipre4<iinniiti' dPi^lAmdi) 
noi annnncio'i o í^ó diipui4 da di^citlido o dHCiil^do ixi 
adiado podert aer adioittida qualquer indicaçio «ub 
míliTia oslranh». p.uj i TOIOçUU. cumlüdi, ipiá em cinva 
rouniiln. iNaa sus-i^d) ei'ra»'dmariai »il «e tislaií du 
■ssumplo qiia livflr niaU<adn a convocaçiu e que serí 
tambam durtarado ILO'< anniincioi- 

Att. 26' A M4"ombfáa ficrnl reputâr-a^-ha coaití- 
tuída aishand^'Kir pre^pnlp^ accionivlna qiii represfluteiii 
pelo inonoq ura txrça 'TL> rapJLaI >ub>rrípio, picepto 
quinl) «p iramr dari^firnia d-siei Eilalul 19 ou da 
niulrra do a-l. 31, § 5 • em que nerá nerflisario qiit' 
(19 nwmb'oi onuouitn rpprEieiiiom jielo menoi iliiis 
ler(n< ilo capital  rpaliiado. 

ParD^^rawhn iiuicu. ^ã'| oomparpcando o numera 
■cima lliadii dníiguari a I'lc-litenla outra dia para 
aegiindi rnuniáii, aiinnueiada di> me«mo modo, puden- 
do le eaiãn di<|ihprar C'>m n numero d» accionisisa pre- 
sente», riAo 9eudo mi-ncir de  vinlOp 

Art. 21. O PpesideiilB e Secrelatio da assomblía 
Ri'al sorio por esta eleilnt na ri'umio ordinsna do qu» 
trata o art. '^4 dot F.<ilalul09, e á gui'lle. nii a quem <uas 
TpMf ilier. Ciheri prpmdir a 9ua< niíõ^'!, e a esiei a 
redscfA) dia iclat, a leitura di> expediente, vetilimçãu 
do numero dus accionislaa preaentoa, eputafio dos 
Tnln4 e mala encarifut dejtlet liigara'. 

Art. 23. A deli beraçües da aitembléa ^eral terãu 
tomad^j por maioria dti vntu-i diiq membre» presentes, 
cnnianda-ae UID colo em cada SO arções, mai nenhum 
■cnaniita lerá mai< de 5 Fulos, qualquer que leja O 
numarn de anaa accüi'9. 

A't. 29. As delibaraçõei da ai^embléa RITII toma- 
das d-* accordo com a^ diapoaiçõís dealei L^tatutos a&o 
obrigatórias para liidos os accionistas diasídentei ou 
auipntes. 

Arl. 80. l*ara ■ ratirma dos Eilatutas d-oari pr»' 
c°d'r prnpoati da admin i9tra(án e pirecer da comiiiia- 
lio flical, ^clar'Sadii-se as reformas que 9e preten- 
dem faie'. OLTípquarimenlo pelo monos de doua lerçoi 
dos membroí da as'iem'laa 1;Aral com idêntica decla- 
raria. O niaimo 'n praticará ou caso de inlerprela- 
çau BUtheoiica dos Kiiaiuto?. 

Ar. Hl    (Jumpete i asiemtiléi Rerel : 
g l.' Jugar as çoDias annuiea, qne lho furem ap- 

preaenladas.   depois  da   ha>er aubra ellss   ioterpoalo 
parecer ■ commitslo Qacal, 

3 2* EIsKer d'eotre os seus membros elegiieis (art. 
ISj. piir eacmitnia secreto e maioria abiotuta du volos, 
separadam'lnte, o preiidenle, o director geral a O tub- 
direcior, e em Mslaa de doui e trea nomes oi dous 
Conaullores e oi irei membros da cnoimis^lo Dical. 

g 3* A;>prniar, c ■m ou <em altaraçíai, O legimeiito 
laternii cganisado pela aduiialilra;io. 

g 1* Iteiiilvor, niii lermos do art. 'i* parag'Splio 
umco. Kl bre o augmenio do cipilal da cmpanhla.bem 
como aob'e qiiaeiqiier asmmpto-i, que pela adriiiniitra' 
tio ou por qualquer accionista lorem aubmellidoi á aui 
Jrciiio. 

g Tl* Delib'Tar «obra a respoaiabilidade du preiiden. 
te e membroj da adminliliiçto. 

g l3* ll>'formar ou inlerpreiar oa Ealaiuiot. 
Alt. 32. Qiiando se (ralar da i>l-içáo pre^cilpla no 

g 2* do arligoantecedenie, uio produiiudu u primeiro 
eiciulinio niBi 'ria abiilula, procder-ie h> a iegund.> 
eniia os candidatos mais lotado) em numero dopln dos 
que liierem de ser eleiloa. Uindo se eiiipaie, decidiit 
a sorte, e neste i-'guodo rscrullnio pia'alccrri a main- 
rii lelaiiva, no Coo de nào reuairem oi candidatei 
malm la sbioluta. 

Alt. 3'J. Para eleiçio do  presidnnle a  membros 
dirtcloiia iiAo (eito aceiloa •ulo> pjr procurafio. 

CAPITULO V 

DA ÀDHIÜISTRtEÃO DA COÜPtllHIl 

g 8* Delegar, quando B«iim seja   Índiípon"a»Bl   ao' SlOS-ilS o que jiinlo ao spii valor nominal de 200(000, 
.—   -j-, 1:.     .j_ ._.        —n..     jp„y  p^ gQ   »nno«, capitallsando juros e diiiOendoí, 

prodiiiir 12:21^031)0. 
Üei acçaes derem render pela meima lúrma em Clri- 

(10 annoa 10:'793e8Dl e em 30 annoa ll5:5lJ0e0L8 como 
bem demoDSla a tabeliã acima. 

dd 

Arl Hi, A comriohia st-ri adminiaitsda por am 
preíidente, um direcior geral, um ^ub-director e duos 
cansultoiet, eleil^a pela a(<embléa geral du> BccíODis- 
lai, nut teinioi do art 31, g 2° 

An. 35. U pre<id--iile se.a ;ub<tlluido em !PI.S impe- 
dimentos pelo dir^ ctr>r geral, esle p--l-i Eub->directiir, 
este pelo conaullor mais vot^ido, chamaodo o pr*í>ideo. 
te para orciipar o Ingir de ciiliillur a q>iaiqui>r accio- 
nista de üO nu mais acç6i'9. 

An 30 (Juando a 'iga de qualquer dis mombroí 
da admiiiittia;to i&t por demiiaào. abandona do lugar, 
falleeimenlo ou outro lucreiio tonuinanie, o seu lei- 
pecliTo Bupplanle lertiri aiSmenia aií a primeira reu- 
niio da Btiembléa geral, qua proceder! í eleiçlo para 
pr>jenctier o lugar tag 1. Oa impedimenloi leminirarios 
nli< podi'rlo eiceder d« sais mc2ci, enlendnndo-te que 
«icedeodo dessa praso, lém os Impedidos taeiuiDeoie 
(enunciado os carg'S. 

Alt. 31. Sio podeiSi eiercer C injiinclamente cargos 
da adminiátraçáo 01 pareotea por coosaiigoiiiuhde ou 
affinidade a è o 2* n**^^. contado f'gundo o Direito í'.B- 

Donicii, oi soeioa dit mexnsi Drmai comuiercia '■, e 
0> impedido* de negociar legiDdo a lenitlifiu com- 
mercial, sendo p- rianlo null'ii 01 loloi, que recahirem 
DiiB inC'<mpatite{a rnenes mladoi. 

Art. 39 O pre-ld-nle, o director geral a o aub-dl- 
rrctor di-ieitn, anlei d-i enlrar em eieicicm deitea car- 
gi', depositar cada um 50 ar^fi'i, gi quaei flcailo 
Inatienatrit a<t ire< in»et depms que ceiiat o seu 
«i« cino. n aemduiaoie e!l« iMdTlo ellei usar do di- 
f.iVi que Ib'* uuturgt o ait.  I4, g 3*. 

Art. 39 O mandato di 1* presidente, do I* direrlor 
geral•> do 1' nub-dirvciiir, durari einci annoi, depoii 
d»s quaes iiAo seudi sobítituidoi bem como os eumul- 
tarat, aos doui. designsd'S pela lOiie aoouslmeole tia 
anisao nrdinina da aiiembTéa geral. 

Art. 40 Qtai'iuer dui luncciuDaiiot da adminlitra 
fli, iiu lod >i ellei. iodem ser taiponisbiluados >iu 
maimn detliluidoi peia aoemblía geral dos acrionisiaa 
nos teim '1 dis art. M. segunda psrte e dl, g 5*. pra- 
Taad»-i* que pioCrJeiiin com culpa ou frauds do 
cierc-cio d<> maniato. 

Alt. 41. Compele 1 admlnisliaçtn, alim da líTre e 
geral adaiínj(tra{lo datud • quanto laspeiia f compa- 
nhia e •« cooloriM CJOi is diiposifõcs dsitw Eita- 
l>it«: 
I t* Aprestais'.f aisemb't* garal, pelo   orglu   de 

•*u pr*iideat*,i> lelaioiio « balindo Moaal da com-' iSumaros 
pasb's. 

g '^ ttfi ptlj mairno proaidenta at c-mocaçAe) dt      
•svmbiét Itaral. [ 
I 3* Almiiilr mir jiiiir at riM>mÍit4''f, as propii-! 

laa di*adisntai>aiilo> a os mandato* de qui liata o' 
•ri. «•■ 1 
f 4* Rnoti'rie as srtA t da coiDpanba dom   sw 

•«'luda* por uma >d Trjt au pjr ter:e>, e sob ■ a> *a- ' 
Irada*  de  piesiacAe*   por  e.ali   dai arcòat emit;ida( 
{art.. 2* e 11. i 

3 S* frup 1 1 Mieitibtfa geral a rteti^io do eiplul' 
da e .npaohia (irt. 'í* ^ir*<r>pli i uaLf'], 

iniere9-i'S d.i companhia, em pís^na do inleire cunfluii- 
ç*, ilfiurti s de «lias allribiiiçi^HS para fins or'peciaei, 
ei[]re'>9e9 e irnii^ilLirii^a. 

§ 0° UuD>lituir odvugadoi e procura d orei. que Iralem 
e Urfeudam os interesses da ceitipanhia aoln quaeiquer 
auioridadei, reinriição*, juizoa ou Iribunaes, com ou 
sem |:milB[to de poderes. 

g 10 Oruanitar o legimnnln inierno (art, 31. g 3>), 
regulando a Incumbunria de cada um de seu< metnbro* 
as luai aesrbes, o Dumern, nimeaçko, deniiíFito, ren- 
cimantiii e deveres doa «mpregalot neres^aiioi : a 
marclia do eiipedi"Dle, as insiriifçfi-s, m^doliis e ta- 
beliãs [ara regular nu opeinçô 9 da CDnpanliia, 0 lod-is 
ai maia dispoaiçõei, qu> forem iiec Karias pnra a cun- 
ipnionle e (lei oberiancin di-le. t-a alulot.. 

g II. Piiar a perrnritaK''"! das ciimmiiii^rs'  e rean 
iia oa,   a  taxa  dJa juros a pa^ar cu   a  ri CiDei (art. 1° 
S 3°)- 

g 12 Uelibeiiir aobie a creaçio de agencias, 
g 13  SuípeuderaeieeuçAo de  qualquerdehbníaçSo 

Inirisda ijii.indo n preaideiile eii|;ir que cila   leja    sub- 
mel'lda ao conliccimeniu e deniÁo da aseemblea Reral. 

g 14   1'^ieiciter, llnalniente, loitoi os ados   ariminls- 
tiaiitns siibre ua   n R.IC OI da  companhia, lianiigir 1 
reifinilo delleM, requerer aos pnileics  do E*Iadu u que 
em bem da companhia  entender CiinrenieiUe e deman- 
dar e SHI demandada, para tudo o qiin  lhe  é conferida 
plena e iiliiutiada auioriaafiii, lucluiive   podares em 
causa propila. 

Art. -12. Oa cnsolloies dereiio reunir-se, ao menoa 
uma vez por ni"!. em din lliado pelo presidente, a llm 
de luiiliar a admloislraçào Ciim luna luzei. elpenencla 
H GOusclhoi e dl propor quao.-quer medi'Jas que coiiai- 
dnrem 'antaloaai i maiclid uu aos interessas da corq- 
panhia. 

Art. 43. Al deliberaçSes da adminiilraçim lerlo lo> 
madss por maioria lio totüs. O pie*id.'nle, sem cuja 
presença se nfto resolverá sobre malcris importante, 
rotarí sempre em ultimo lugar. Os cuatultoias discu- 
tem, mai niVo miam. 

An. 44. Us membros dA adiDÍDistrafão náo cnnlra- 
hem pur moliroí de suai func;ãos ou lefpoiiiabilid^de 
alguma pessoal para com terc^iroa, a lú respondem 
pela eiorufio de sau mandato. 

Art. 4Õ. O preiideota, o director geral e o rub-di- 
reclor peicebxrlo por leu trabalho a poicntagnm ei- 
tabelei-idj uo art. 19. As Iunc;üis doa consulturos sio 
gratuita*. 

CAPI rULO VI 

Dl   COMXISSJO FISCAL 

Art. 40. UíQS comtiissS.i llscal compoila da trea 
membroi eleitoB aonualminte, QLIB tarmiia do art. 31. 
g 2° é lucubida do eiame detido a minucÍD>o o da Os- 
calisa(io das actos da adminiilraçto, para o que reu- 
nir-se-ha no eicnpluria da Riimpanhia (onde tod ia oa 
lirrus u documentos Inês leiio Iranquead.!*) ao menos 
uma VKi em cada Irimeairb e luipieterivelmenle no 
met da Janeiro, logo depuit piJ receber o relatório e 
balanço de que Irala o art. 41 g 1*, a Dm de os eiami- 
nar a dir aubia ellei o aau psia^er DO prociso termo de 
lâdiaa. "^ 

An. 47. A commisilo, aejulgar coarenienle aos in- 
teieiies da companhia, requeieri ao presiitenta n cnn- 
Tucaçij da assemble] geral, mas paia aala roqui-içlo 
t miiter o voio uoaiiiiua da commiisão. 

CAPITULO Vil 

HlSSOaiçOls GEHAES 

Art. ÍS O) dividendos das arçijes quo nâo forem ra 
claiiiidiia nas êpocai c.iifipetnnles, nem aiiida ponte- 
r uimenle. scito credita loa aos retpnctivoi Bcci<iui-ta< 
em cotila cotreiite e capitaliatdos annoalmenle (vido a 
labella n. 1). 

Art. 49 Tudoi ns lunccionailos e empregadni do 
companhia ilo individualiurniM rpipoa>avei« pol^s pei- 
dai e dainnoi que d* aeua acloi loiuUem a companhia 
ou a lerceiroi. tlcaiidu po iiio lujeitoi ao respiclitu 
proceaio e ts tiauas ds  lei. 

Art, fio. (Jualquer eccmaçio contra o presidente, 
diirclor Kerai e mb-dt'eclor Jever* ser feita perante a 
aisi'iijbl6a geral, e «í depoii de riamiiiada por unia 
co'iirai^ilQ eaperiiil d-< ciiiro membros para «ase llm 
então eleita, serã discutida em ulterior «es-àn, depois 
di^ ouTidoa os accusndos ; e te Ur julgada prurcdente, 
acarto, iipiu [ictiia doiiiiiiidoi, etageadu-ae em acto 
cuiilioi.o quem os substitui. 

An. 51. A appiovoçíu dia conta» da admlniilraçío 
pela a«>emhlía goial impnilaii a emneiaçà 1 de qu>l< 
quer inipouisb lidada da mesma administraçâi pului 
actua de 'ua g^itio. a que ia referirem as ditas contai. 

Ari 52. OI accionul-tque, duraole o prmioito aiou 
da duiaçio da Companhia, le inscreverem com vinlo ou 
mail acçOe*, serio considerados installadores ; e assim 
eatai, c^ mo aquelles qui lumirem o meamo numero do 
norai acções uo caso de eleiaçio do Capital, leiio pre- 
loienda a quíesquer oiilrai pcsauas em ptetiinçüet ou 
negocias com a (Companhia 

«ri. SI. Para lodoi ns empregos da Uoinpinhia, vo- 
rillcada * igu^ldado d- hsbihtsçü^s entre 01 príleodeu- 
t«i seiio preferidos ui que I .tem acciooi-laa. 

Alt, 51. A dissolução, Iquidaçi 1 o partilha dos beni 
da Companhia terl lugar nos teinim da legislaçlo rom- 
raetcial e dos arts, '.ü e seguiules da decreto D. 8711 da 
It) de Udieoibrodo 1860. 

CAITrULO VIU 

DISPOSirâES ^TRA VISITOR IAS 

Art. 55. Por uma darogoçií Iraoíilorie dos arts. 31, 
g 2.* e 32, a primeiu a JinniiitiacAo da Cumpanhia seil 
compoBia d I d'. Joaquirn lu-i do Campoi da Costs d- 
Medeiros a Albuquerque, coniu presid-nte ; de Ja^é 
IL-inardi da Silr» Mut«ira, rjimo dirncior geral. •• de 
Ji/*é (oil J-:iru da Graça Caiieiioei, como sub-directur . 
procadeodn-ifl lúmeola i eleiçlo dos Consultores o dos 
uMiubrot da C'lmmii'lo llscal. 

Arl. M. ÍO'é Ueroardo da SJsa Horaira, fundad.r * 
iocorpurador da Companhia, Bca auctoiliado a soliciur 
do goierna impiiisl a approraçto dss presentes Eita- 
tulos a adhenr ■ quaesiuer nodiOcaçÃea que o goteioo 
BDieader que doieiii ser [vilas, :parau que lha sAa OOD- 

feiidut ludDS os poderes da que trata o «d. 41 8 U. 
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Depositários das acçO-ii—O Iheiouro Nacional e o Ban- 
ca do Brazil. 

DlIlECTOniA   ACTUAL 
PreFideuls—Conselheiro Joaquim Jo>é   de Campos da 

Costa de Medeiros o Albuquerque. 
Directores—Jo é líernaidu da Silva Moreira, 

José Cordeiro da Graça raslelões. 
Flscriplorios - Rua de S. 1'edro n. 49,  aa Cdrto—llua 

da Ksperança n. 14, em S. 1'aulo. 

Se a rápida leitura àos Eitatiilos que regem eila 
Coitiptiiliia miistra as vantagens de que podem go^.^r 
as pessoas qoe forem d^-lla accioniataa, a I'HeiSopor 
mall momentânea que sejo, S'Seijura ser oils a unica 
qn'< tiaes inleressosiifTeroce á lavuura. 

Nas tristes circumst.incias em que si> acha a laTOorn 
no li.~azil, qoe de dia em dia vg apertar-se o circulo de 
ferro em que se debate, e no qual inevitavelmente ten- 
de a eilingiiir-;e, por [.1 lia de braços e de capilaea. a 
Companhia Uoiáo dos Lavradores, vem ser para ella a 
oaica taboa de Nalvaçio na qial le ampare, e donde 
pude tirar os ncurios, nio só para lazer frente ia soas 
neressidades, como para conquialar o brilhante futuro 
qiie ãpocaa mais follies auguraram lhe,-.a aua eman- 
cipaçio. 

A constância, a acliiidade, e at eE.|arçosbem cambl- 
nadoa doa  próprios lavradores, hoje em precária posi 
ç4o, podem tornecer-lhe os meios que em   neohum es- 
tabelecimento da ciedilD encontrariam. 

Dos recorsos de Iodos fcjrmar-ie-ha a garantia para 
as transacções parciies, e doa propiios lendinieiitoB da 
lavoura 9e coostiluiiá a fiirtuna doa accionistas da Com- 
panhia. 

Giitre es múltiplas associações que existem na Impe- 
lio, é a Companhia Uoiio doa Lavradoies, a unica de 
ceditu real, e na qual os seus acciunislaa eacoatram 
vantagens qua nenhuma uftercce. 

Aa acçõ-s da Companhia fào de 20OS0D0 (Art. 2 "), 
que lealisada a entrada, o ampreatada a quantia a la>ia- 
dores, com todas as garantias,» 10 juro de 6 por cento, 
Cflpilalisidos annualmenie, uu com juro corrido e 
amortissçao da dez por cento ao snno, a qual lec bid. 
e raempieslad', pdJo rendei em Cinco annoi SIDgJlS 
rs., 09 quíos juntos ao valor nominal da acçio, cm 
trinta annoa rai<ilalisando juros o dividendos lijrma o 
total de US'JoBtOO. 

Dei acçú'B devem render pala me^mi fijima, 
cm cinco annoa I0n93f|801, e em tilula aunos 
1 tõ:5UGSO]8 rs.l 

Nío hmita-se a Companhia i oiTerecoi n seus accio- 
nistas esse ji lãu elevado lociaj visto que duvo-sn addi- 
cioaar níio si3 o inteie^se que piodutitãij aa Ciinaa de 
CommÍBi&o do Santos e Itio de J tfietro (três porcen- 
to) como o do importe da emiiiio do dei mil contos de 
i6ia, cojos rendimento] leilo da sei repaitidot enlia o 
numero limitado oe accionistas, pelo que, sem receio de 
eitar, pdile-ae calcular que dari i aisocisçin ums ren- 
da, pelo menos, de vinte pur cento annual, lazendo-sa 
seiT.eblrsliiicnte a repsrliç&u ou dividendos 1 

Com esta tio e^perauçura, quilo real demnDslraçio 
da vantagem que oir<^rece esla asioCia(l". ao a cance 
de lod > e qualijoar que, por instantes, queira entregar- 
se ao Irabaihii de lommar oa juros, qual é o eilabe eci- 
menlo que pude lutar c<>m a Lumpanhia Uaiio doa La- 
vrailoJCí t 

Nao é (lí esta a utilidade que elli ullercce a aeus ac- 
cionialas, a na qual ílrma a prlmasli entre as outras as- 
soe ia çúei. 

llije. que uma crlie commercial peia tobre o pair, e 
que a taruura lambem acha-se ameaçada de idêntica 
sorte, pela sscaisei do-i braços a lelrahimento dos ca. 
pitaai, encontram os acciouislas ds Companhia Uniio 
dug Lavradores em sua própria associaçio, os capitães 
que precisarem, so joio de ti por cento annualmenie. e 
c im a facilidade, ca^o queiram, de amoilisaçto annual 
de 10 por como, paia inelhona da seus eitsbelecimen- 
los sifiicoiae, ou augmento de piuduçio. (g3.°du 
art. 3.* dos  lÍ>laluto9). 

A (alta de braçiii com qoe pdie luclar ji, e cm época 
nto lemuiB loii loavilavelmouta um embaraço seuto a 
morte da lavoura, eiiconlra recursos na própria Compa- 
nhia, pois quando precise, põJe o lavrador pedir, que 
ni-Jaru-lhe remettidos culonog, e teiá ella, em obcd'Cn- 
cia a seos Kstatutiis u IM seu próprio iotuieise, de os 
maodir vir, aJtaniando ptra e>ie Dm as sommas naces-1 
sanas, aa juro de O poi cento.        * 

Aiipiideado aioda aos mi-lhoramentos quotidiana- 
mente iiitruduililiis ns lavoura priscripia, acha-se lam- 
bem em seusitstalulaa (g 2.* dn ait. 3 *] a obilgaçio 
de os fornecer, quando sejam eiigidoa pelos s-<us accio- : 
nMas, bem como toda o qualquor ruc imiiiendi, tup- 1 
piiiida a quablia nec-'ss.iia ao juio de 1} por cento. ! 

A moite,B molisiia, nu impo-iibilidade do geiii seu ' 
eslahelecimsnlo  s^cicola,  que se  aíTl^uio ao laviador,' 
como o termioo dos seus trabalhos, e muita vez.   como' 
o anniqiiilanienlo de urna fiiriuna, i}un   aiiegura a  icus ' 
herdetiui  u bem-estar,   depoi> ije l:<ni;us aniioi de in- 1 
gral* fidiga, encuntra na Cimipai.hia Umlo dos  Lavra- 
dores sértu e luveic fel adversário, vi-to que impimíbi- 
lilddu   o lavrador de  continuar a  gerir o eiplorar suas 
terras,   pude   pedir   auxilio   a aisucisçáo ; e quando a 
morte   o   surprihenda   eai aua j irnada,  t  facultado  a 
seus herdeiras o  coi.cuiso  da mvinia   Companhia, nko 
íú   ptra satiifjzer os  cumpromisiut  que tinha o Diiado ' 
accionista  contrahido,   como. alo  quaieod*,   ou nao [ 
ach4odo-ia   em cond'Cdes de por si   uiolruir as Vjnta- [ 
g"» que a [aienda ulfeiecer, podeiA eatlega)-a, e de- ' 
tidla d.sta a harer   resgatado d<<B uravainea que sabre j 
ella pnaavani a lEitituiit. |g 3;* io ■■(. 8.*) 

Obrigada   Cu mo se  acha a lavoura B ter intermedia-' 
rios que vendam oa pioductos. a foraeçan-ltaa o qua lhe 
6  mister,   paga-lha   em   compenaaçAo  deila trabalho 
uma cJOimissAu   que, namiaalaMQte M du de Ires por 
cento. 

A Companhia Uniln dos Lavradores, te obriga a 
abrir casas de Comiuis>Oei na Cdilo a em Sinloa, com i 
agencia na capital da S. Paulo, onde sejsm rocolbidui ' 
os gaaerot de teus accioDiiMs : directamante os vaode- 
rl a a commiislo que Ucava prua nas mios dos com- 
mtsi.rins, psssail a xr para acumpaohia umaf-nt- da 
iateiestea ou pt^ducçl», qua leierleiá em beoefeio 
dos propiios lavradores ■ accionistav, tend.i sstim es^es 
mais uma senda de teus pfopriua produclot, que em 
oulroa lempoi Ocava peileiiceadu aos caaimiitaríos. 

Oi productosdoslattadores nlo loiTrriu poresie mo- 
do o perigo, senào a laeviuval revenda. 01 preços se- 
do diIlDidos, e podeitj os afciODÍitai sabít, com eer- 
laia, pDrquaato, a a quem foi a frocto do seu iraba-i 
lho lend.do. po>t que idm sllss 1 [tculdade de veiiQcar 
os buas da Companhia, da qiul faiem parte, e Qscali- 
■st a admiDittitçlo. 

No*  enpri-tliu.ot i la voara, as ar.liifAeadas pro-! 
priadades arrla feius por uma commis-to de Im Itsra-' 
doiet da   localidade ca qua tiliTer-ni eliit iiiuadaa ; 
•Islã «ue. Bccinaittat  d> Companhia, teria rllea mu- 

e represenlem as proprledadi^s n   valor do dinheiro que 
fiirnecem. 

O eslabelecitnenlnde uma agoocia central na capital 
da província, ponto para onda con>ergem ledas as es- 
tradas de ferro, e ramillcam-ae com as da rodagem, aa- 
segoCB so lavrador accionista a facilidade da remeltpr 
seus produclüs, e garante.lhe a certeza de rncnnirar na 
administraçio. que sniá coiiOsda a membros escolhidos, 
enlie os teus propiiou pat{ic1"S, igualmente lavradores 
e accionistas, unia bua dirrcçío ■ lodos 09 negócios da 
mesms Compuuhia, ospecialmenle aa parle qne lhos dia 
respeito. 

Para qtie, porím, pns<a a Comp.inhia Unilio dos La- 
Tirid-iies, leelisai no paiz, e parlicnlarmenle na provín- 
cia <lc S, 1'aulo, que hoje march.i ns vanguarda de to- 
das AS outras, qne por suas ciicumstancias Dnanceiras, 
pela íaciliftade de meios de transporte de que diapüe, e 
pelos importHnles estabelccimenlo.i agrícolas que poa- 
soo, olT-'recn garjnlias, precisa não sú passar suaa ac- 
ções, como do auiilio moral de que tanto neceasllain 
as asincijiç6es em começo, com especialidade esta, qua 
tem a Inclar com iiilerpsses li^o pesados e prejudiciaei 
A lavoura, da qual sugam ss fjrças vit^es. 

Ileal'sadu o capital, com a passagem de tndst as ac- 
ções, espera a Companhia conseguir a auctorisaçio 
que jj solicitou, e que pende do parecer do Conielho 
li'Kslado, para faier uma emissio de dei mil contai de 
réis. 

(Juandn a lavoura deOnha por fslta de braças, nla pd- 
de melhorar por til'a d" capitães quo prupaicioaem-íha 
insirnmento< agrícolas, e o que lhe é mister, que tolTra 
pi'Sados impostos nio lú du governo, cômodos inter- 
mediarios, de que precisa lançar mio, os commisatrios, 
e qoe ludo pôde remediar, IOTmando dot esforços Isola- 
dos e individoaesoma aiaociaçío donde tire oa rrcurtoa 
de que necessita, nAii tazel-o, é querer apressar oa diai 
que restam-lhe de existência. 

A as<t'ciaç&o acha-se já organisada e debaiio ile ba- 
ses solidis e garantias reaes ; n&o faier parte dalla é 
olvidar teus próprios interesses. 

Ties mil cnntos empiegados em auiilio i lavoura, 
com a possibilidade de c.nseguir maia dez mil com a 
emitsià", o podendo elesar-ao a capil-l da Compauhia 
ao duplo, e a eniissio ao triplo, canslltue já, lentn 
uma certeza de melhora, pelo menos uma fagueira es- 
perança de em um fiiluiu nio remoto, atlingir a lavau< 
ra no Império o biithaote papel que a provldeocla des- 
tinou-lhe.    V 

REVISTA DOS JORNAES 
Cuitilal, 24 de AlaiH do I8T1 

Oiario de $.  Paulo.  Assemblée  proviacial ; Paite 

DOlcial ; Publicações pedidas ; Gazetilha, ele. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Assavslnalo—C-mmuDicsmoos da  tecrelaiia 

da policia : 
■ Ha no te de vinte e um pira vinle e dolt do cor- 

rente, Itota de tal, italiana da 20 aaaoi de edade aaiat- 
sinoo a seu mando Vicente Uelduque, lambem llatiana 
e oioda moço, com um gi>lpe de louco a^bre o pesco- 
ço : eram nioiadoiea 00 baiiro de Santa Ciui da Cida- 
de de Campinaa. 

A cnminoia auaontou-ae da caaa levando ciimsigo o 
instruiueiito com qoe p-ipetioii o critDe, poiém voltan- 
do ás 2 horas da madruKaila, (oi por seu piopilU paa 
spieienlada a juitiça, e r'Colhida a prii&o. 

O resp' clivo sobdelegado prucedeu a corpa de dalío- 
to e ai domais dlligeaciai. 

Club liberal noademloo — Reuniu-se a 22 
do c. rieolu esta aa-ociaçúo para .eleger a sus diiecla> 
na Irimi-aial, que  llcuu urganiiada Uu segu nla mudo : 

PresidoulD — Kspeiídiáo Eloy de Uarros Pimeatel 
Kilho. 

Vice presidente — Jo-é do Souia Qooiroí, 
1' seCK'tailo — Lull Albiuu Hub isa da üilta. 
2* tecietariu — J 'td Uiicia da Uaoia a Abieu. 
üradiif — Julo Lina Viiira Cauaaaiij Sioimbil Ju- 

nior. 
'heiooniro — Kdwlaode Anitiade F'guelra. 
Em sesaáo, d'signada pata quaila-leira prullma, 25 

do corrente. pioceder-s?-ha á eleiçAo da Commissáo 
redsctiira do orgam do elub, e k (fitcusíio do progiaui- 
ma político do mesmo oigam. 

A)ccnle de leiloe» — Ach(-se neita <;idade a 
sr.Hoberio José Tavaiei, ronceiiusdo leiloeiro na cdr- 
te, D qual possuindo a pratica da muitoi annul na aua 
p[ull>-lo vem aqui • ieice!-a fuiçad.i a abandonar a ca- 
pital do imiaiio idmenle por iucommodos de raude em 
pessoa de sua faiDilia, pois é elle moito etiiinado eli 
ood.' grangeou a conllançi publica pelu modo honrado 
e diligente com querempiesu dirtiuguia nas suas trans* 
acçôos commeiciacs. 

Cumpriqienlindu tão eilimavcl hoiped» recommaD- 
damol-0 aupublieo desta capital. 

Pallcla nrbanM—Dia V3: 
Etiafão eenlrat 

Fui rec .IniJj á cadêi, por ordem da delegacia, Ger- 
lioJes Ma ia da Oinceiçio, por-éb:ía e promover de- 
aoidem no hotel Ua Hino. 

foi multado em .'iSOOO, como iDtraelnr do arl. 63g 
1* do código de postural muaicipses. Joio Antonio da 
Atrvedo. 

Eilafã-i dt Santa Ephigtnia 
Pelo comuandaota ravpaciivo, lot mandada recolher 

a deunçlii dl penitenciaria, 1 ordem dd «abdaltiada 
raipectito, por tbnn, lose de tal. 

El ta fão ia Cnntolafàt 
Foram reeolhid a au xadrez d'lla estaçin i oídem 

do subdelegado respectivo, por lerem encontrados *m 
luís. Joàu Giinler e Antônio Grego. 

i^insni puswt em libeidtda.por otdem da nisni au- 
toridade, Jorge ItenediclO Ferreira a Joié Bjnitaclo B. 
Aotunguora. 

Arha-ia em deposito na mesma «ttaçln, DIB pODcba 
de ptnnti. forrtdi da baeU •■imeiba. «aaonuado na 
p'iDte do ri que*. 

— ?la etiaçáo do Brai, nada oceorraii. 

Parte policial -Dia33: ' ^■---- 
Porsni p .lui <!m liberdade, pof ordem di delegacia, 

llomualdo, escravo da Julo Aalonio de SA ; por ordem 
do drsubd-l gado do lul, Francisco Antonio d* No- 
laei. Jülo Kti.hae! Vieira e Franctsc. A>enç", •. por 
ordem d-i subd.-legtdo do noite, o etnave TnitAo per- 
tencHCteao de>piDbjigai .r Uernudo Gaitla. 

FOI recoib do ao eaiabjuço da peoit-ncKiia, por or- 
d (D da delegacia, Luli, aicraio da dr. BaburlB 
FiaMiscu Caldas. 

GaMpiaas—l)a Gattim it boalea : 
fcWWB» K n»M KKTa!li-A^W.birMc«| ««MObi 
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houve um pequeno deisilrâ no Itoni de psiiagclroí di- 
qui-ilí e*ir«d«, p.iucu dej^fa deter «shido oa eil»eto 
deala cidade. 

An chPüsreo tercoiio kili.metro o machlDi eíbirnu 
em um Bjiinial qiip eniia Pubte o» Itilhos e dino re- 
Bultou o Offcaríilhanienlii do Irem e deimanrho Da re- 
ferida machiTit. 

O aoinial, íltou i m uDi ncoDienio rpíuiido a pfd.çoj 
eo Itfm d«tp do Toluroo pon!o de iiirrii'», auiiliado 
pelo iinpulíO du oulrn que vinha de lliipy, de maneiM 
que poudo de novo pmprehpnder ii viegpoi dppols du 
meio-dlB, cuídiidüiflo iim dutida utaie tumlurno 
BOt pAífagnituB. 

ASSASSINATO— Na noite ite (nbbido p»ii domirgo, 
iMvarain-ii'-dp raíSei, rir> bsiiici dp Sams Criji onde 
moravam. Husa do lai e Viceiile üelduque, tniilhi^r e 
maridi), acutiuraadai «o que ronua, elle b imbrisguci 
n «lia fl uma liúa Dt!iibulada e de niius iratos, dpior- 
d ns, 01C. 

üpcoii de coloiOEia [olímica, Viwtilp, qua edava 
[Duilo embrin^ndo di-ilou-ap, o apiuveiland^i-se dos»a 
ocraiiSü, a mulher ppgou pm uma IUUCB D pggifdiu o 
maridii, d.iridu lhe um Kolpe no pcecogn que lhe causou 
n niorte ioslanlatieanit'ule. 

Em m' Ç'i ainda, bem como p|b qup pouco toaia lerí 
d>' 21) annoa, ■•'gundn ai infuimaçõ-a que tFmoi. 

U pai da lüiDCraria espoia teio, ellu priipib. aprp- 
tenlsr a criminosa é autocidtdP, ayai a perpelrajíio du 
c/ime. 

O nubíet'gndo do diíIriclLi piorpdeu a corpo de de- 
licio no radavxr e prospgue   nas djli^furias da lei 

FALLECIUEKTO— NO cnbbado ultimo lallecpu nesia ei-* 
dad», oiiili'p >r alRuna annue-(oi empregado no com' 
mo'cio, u íi. Maximino Aoguslu da Kilva, mo[u paulir- 
la de eicellenlei  qualidades. 

Ü spii tahinienio levo lugar anlP-hi'DtPm, ipndo 
acompanhado por a'guns iimigos teu' e dot'-ncnleconi- 
mandante do dealacaiueulD deald   cidade, do qual era 
ilDIÍ". 

IIUNU11133ÕES— A srn. d. Ann» Joílina Anluoes deu 
libüidfldo ã íUB escrava Candida, do 39annos de idade, 
íollcira e capaz de prealor boa» sèrirçus. 

A Bia. d Haibaia dn Ulivpiia 1'anlfg lan:b"m deu li' 
tiecdndti t lua «M^iavi t^duaida, de 1 nnnus ile idadi'. 

Au bui e:lps arl.a di'iiulam Seijlimpniuü philanlropi- 
I'us diguoa a tudus ca le-peilos dòs maioies louvo- 
les.i 

SitnltM—Do D arin daquella cidide, de h >ntem ; 
■ FALLECIHENTO — VicUma de uma plhislca pulmimar 

fsllrri'ii nu dia 'ÍZ o ir. Antonio  Kranri>co da (.'oala. 
U ilnado era cuinpnaiíor iis nussa oQlcma ocoaiata 

api^niis 31  annur. 
De caiacler alTavel e pacato, pra de todos eftimado. 

cpriucipalnii-nte do« seus companhelios de trabalho, 
qut' iiiuiii' ^1' si'n$iL:li!aiani cum sun priioialura meile. 

A' >'iii'. ' ii lull ha du fliiailu ns nu^íoii peiames. 
I'DOCESS < uj^ VEiiEADOnEs LIBEH4ES—Coniinu <u hon- 

tem a inquincao du IPSIPINUIIIIII, lendu inquiiidoa ui 
irs.Niculáo Vcigueiroo Ju<é Uaiia   Laigacha. 

Falam lambem inti't roga doa »> vsrpadoies, irt, dr. 
Aleiandie Kodfiguet, Julo Ocla'io, Auguilo Pralei e 
Xavici t'inheiru. 

— tCis a parta eonimerclBl   daquelte jortiit ; 
Santoi, 23 de Abril de 1877. 

Calé : 
Mio ci'nelB vendas, apeiar de ler-as eolaboladu vi- 

da» negocia [iSea. 
N.U.—As vendas do dia 31 do corrente, luram dp 

2,300 taccas e nio S3.000 aaccai como por erro tj'po- 
graphtco demoi no uliimo  numero. 

Knlraramaãl.   ^I.OTO kiloi. 
Ueade !•, I.U9,2üü ditus. 
Kiieleiicia, Ül.OUOiaccai. 
Teimo uiéiiio das entradas díariu daade l*do mez, 

1,VJ0 taccas. 
Em igual período de líno, l,D68. 

Algodto : 
Nio ccDsla vendia. 
Nèo huuve pntradat a 31. 
Desd» 1*, 35,'JGi) Icih'S. 
r.iistencil, l,40UlatdDB. 
Teimo médio das entrada» ditrlai deido 1* do mei, 

34 latdos de &0 kiloa. 
Mesmo peilodo da 1870, bi fardos. 

BloET mirim— Uo Rtgtntraior de 23 tr>o«cre- 
f emoi u que ■>'guB : 

■ llosPEDE lUusiHí—No trem daa O da tardo de hon- 
lem, chegou ■ eiia cidade u cim, ar. Jr. Julo Heades 
de Aiitipida que, esperado D» eaiaçlo por giaude nu- 
mero de posa.et gradas, lui acompanhado até u palace- 

, le du ir.ipneDte-curunel Juié tiuedes  de íjuuia,  onde 
' (oi huipudadu. 

X' ouite ture lugar no p»laceti>, um muito concorrido 
p eiplendido baile que ao meioi» sr teneDlecoronel 
Guedes esua eima, família, fúia oderi-cido pela seu 
parllculii smlgu oir.dr.Ji>to Gabriel de Uunes Na- 
varro. 

Aos numerosos cuDiidadus lei á mela-noile sorvida 
um» lauia ceia, e durante ella (oram levantados diver- 
■o> biindrr. teodo o primeiru do sr. dr. JLAO (iabiicl 
(ta Moracii Navarro ao eim.ir dr- Juío tleudes do Al- 
meida ciiino cheio legitima do partido couicrvador des- 
ta província. 

l3o eim-ar.dr Joèo Heodei de Almeida ao sr.tfDen- 
te-curoneI Joié Gurdes, ao sr. tenente Fraocitco Igna 
CIO Quanim, ao juii municipal sr.dr. Cadio de Aluu- 
tara Heiluto de Hiianda Veras, ao ir.dr. Joio Gabriel 
da Huraes Navarru, tos mogyanua lodependentei e soi 
liberaes diitinctoa de Uogy-mirim 

Uutros niuiloi brinde» luram olT^TCcidol, scodo O ul- 
time, u brinde de bonr», dirigido pelo mesmo eim. sr. 
dr. Mendes i eim». lamilia úusr.teneate-coronel Gue- 
des e a todas a* elmia.aeDboras que ae acharam pre- 
sente». , .        ,       . 

l)ur»nte o festim remou a maia completa «nia)B(lo, 
harmonia e cordialidade entre os coavivai. 

Teimintda acei», ccaiiauou o baila até t(4 hont 
dl madrugada.> 

10 rpcitaa de assign atura!', durante o mei de Uaio, ou 
Junho. 

A c< mpinhla dis|fie de numeroso peiaoai justamente 
scicdilado pelu aiiriiD arlisiiio, um corpo de coristas 
regular e um lej-ciiurío lanadisslmo.* 

S. CnrIoM do Plnhal-Da TrÜMna de 23 : 
r*LLECiHEHio —Ainda un a vpz foram impclenles os 

rpcuisd! darcipncia, para salvarim uma precio»» eiii- 
lencia ; a sr. 1). Maiia da Gluria de Camargo deiiou de 
piiHir dpfda o dia IP do contnle. A periinaí enlerro- 
dade que Ui succumbir o tr. í^iibiDo A. da Ciui Leilo, 
lombou sua viiiunis eipora. Dcpsea Irorcoi illuítrps,EÚ 
ipfla uma llflr, rua innocenir lilhinhn, lio juven ainda 
qon vRít sab^iü medir o abyfmo que a rrpaieu de aeus 
illu^tres proffonitorp^. 

Itrgislratidn p^t^< fatal aconlpciroenlo, sot srs. Camai- 
gos irniAo da llnada,acompaiihami>s em acua justos ten- 
limenlns. 

TrilPOBAi-Na ta de du dia 10 dn corrente cahiu 
sobre Pfis villa um lempLiiat aciimpanhodo de giofsa 
camad» do pediascaudondo >'str«|{üs em algumas pru- 
pripdadi'S. 

Ftliimenle i lavoura p^iim ji ITreo, 

Pulilfcavdos llluHlruJaB—Decebomos   ii 
GeguiQlee ; 

llliiílriiçáo BroiiUira, n. IO de 15 do Corrente. 
Além d') leilii que é as^ai variado e interessante Irül 

a! Biaiurí! spguiiars : 
Tyiio de uma mofa da Itomania ; Depois do Jantar ; 

Coii.bate entre COUJ coi e vedetas turcas em Mgrawa ; 
A bisilica da S. Pedro pm Itoma ; £n passanJ i Hi- 
uhi-lru líiganle da Califoraia ; Vltta de uma parle da 
cidade da Dshia, 

— illusirafãa do Braíil, o, 32, de 13 do cor- 
renip. 

Trax afdra o leito que é dlguo de leitura as seguia- 
let ealaujpas : 

UJ caçadoret ; ImproviEidorei de aldSa ; Nápoles— 
Pmbarque de emigrantes para u Hrazil; Aciopnlta 
alumiada. 

— Illustração Popular, n, 38, ds 14 du  comnle. 
Além du tpxtii trai o reirsii) du   Ilnadii cardeal   An- 

louplli, e uma eiiampa reproientindo uma lecnpçSo 
.'oli'm^je nu aalào dof Cem Guardas do rei Victor 
Uanupl. 

— Keaiila Illuttrada, n. 03, de 14  do Corrente. 
Cumo spmpre cunila du Ipiito assas humorislicn   e de 

di'ipniius llnanienle ovpiriluusus eutie os qiiaes siibie- 
•ahfl uma p<pres"iva allegniia repreísnlando o emi- 
npule jornalista Quiutiuo fljcayuva na irupienia brs- 
I l«i'a. 

~ O Strgiiftrrfe,  n. 01. 
U.Fiii>gu<i-te tani I nu lento como no» deaeiíhos peto 

cspiiilu summemcule etílico. 
AgradvCemn», 

nilcbel — Aimoorlmcia darnopda de nickel fa- 
brii'ada na casa da Hueda e na Itelgica etevi-ae a 
1.348:101 JIÜO- 

Guerra do Paragiiay— Pelo estudo apurado 
de tudus us bulançus, se che^fa ao resultado de haver 
CU'lado a guerra do Haraguay a romma de mí.0lX>:O00g. 

Quanta Cousa util e proveitosa ao teria leito cum 
aqudia summa t 

Divida externa — A' 31 deUutubrcera ella 
de 16».7JO;OOOSOOO. 

Monte-Soe corro — Subiam a 5'70:556{J85Ü, os 
depuíitei du Monte do Soccorro da cúrle emãU de No- 
vembro de 1870. 

PlndaMoiílkámsaba — Refe»  o f fiufanio- 
nhauifuÃviiH de m.' 

• üONATKO— O eiDi. comtiMDdsdar HsBoat Hsr- 
coudev de H"ur» e Costa, oftnrtuu a coagregaçio do 
apostolado 13 ricii palma» e 13 Jarra», que mandou vir 
da [6rla pau servltelD na lipsta da Sem»oa Santa ulll- 
■namenta celebrada, • que realfatam magoiQctmente 
o ibruDo, pela propriedade • balieM do urnaio. 

E'»eiDprec.ii] praict que reglitrsDo»actoique por 
tí sd) recomnrndao-»B. 

A aewi 'grrjs mstríi  muito predia  que alituns doa 
aauí Ittit Olboi, que ealtoea ciicum»lancia> prosper»» 
•lundam I certa» oecesiidades que seus parcos rendi' 
meaio* nto ecmpoium. 

; ItMJaumadadi'i, aoaoU uuba, • pouco  i poucs 
■DPihorj'i o ipu filado 

O itdm.parochomai) d*uma ve> tem appellsdo para 
o rspirito rrlig'oto e philaolropicu  do» fie», cbamande 

>-'-     MiaueocM  p*ra  eeito» e dfirrmiuadui poaius, em 
Mlrot luaare*, i CMigi e>p«ial da alguav devotos. 

ZaBirF* •*—*'■"  companhia   haspanhola Ijneo-Jra- 
maoc",  aclualm^ote rm Campinas, (ob a dirrcçto do 

.#lTtaB4«»B«ipUla, fieWMB  i«* wlaeidada daí 

InforntnvAes InteresHanlejg para as 
mo\;ttB solteiras— l^m ioda i lerra o numero de 
muUiRiHs é eiactamonte igual ao dos homens ; porém 
ha grandedesigualdadi^ eutra ei diversos panes. 

De tolas os países du mundo é a Fraofa aquelle em 
que a propurçlii se sppiolima mais da igualdade : ha 
l.nOT mulhpfp» jor  1,IK)0 hurufns. 

Na Grécia ha Igual numero de h imens pari 033 mu- 
lheres ena Suecii 1,004. 

U paii em que o numprn proporcional de mulheres 
é mau i-onilderavel, é o r.i -'linay, ern que ha 2,01B 
peiyoas do seso feunoinn \i^,i   I OiJu   du outro aeso. 

fisle regultado, dii o jornal ii.mde eiirahimos eslaa 
iiifucmacAi'fi provem da terii'Ol guerra quão llraiil 
fei Squelia riaçto, cuja p<<puliiçin total foi leduilda por 
eifi üilFruiloaçòo du   1,431,0(10 a '221.OCO   habilanies. 

Fdra esla eicep^ãj as maioies dillurençaa encontram- 
se nas ilhss. 

Nas Canárias ha 1,200 mulherea pari 1.000 homeos. 
I^m cuinpensiftu ni Au>tialia. em Taimunin o ^uva- 
Zelandia eii&i'in 187 mulheriiii  paia l.OlJQ homens. 

Nas Maurícias a parle bella do gKnnro humano é r><- 
preaenladi por 011 "lulheies para l,OUU hom«os. Ni 
colunia franci'ia da Uaitu ha Eíl dama» de Iodas is co- 
res para 1.000 Cava hsiros e em Jlong-Kong para 1000 
homens i.io ha mais do que 305 muiharei... 

Viuvas inrunaolaveir, doniellas desanimadlt que cio 
pretendeis Qcnr para tiai, ide a Uung-Koog. 

Ao redor do mundo—Dis i Indtpendencia 
Itfiga que a Soeied-ide de viagens de líludat d roda do 
niuudo e'ta definitivamente conitniida,sob a preiideo- 
cia du eminente I'cunonilsta e geographo U. £mile 
Levasieur, membro du inslitutu de França. 

A partida para a primeira viagem teri lugar no 
proximo mei deJUaio, seguludo-se as iadicscúes do 
bvru LI Tuur du mondí in 32 jouri, publlcsdo pelo 
iofliluto g"Ographico   de Pins. 
li Mlâ formado um grande grupo de viajantes, que 

Tio emprehender a mais agradável e util iiagam que 
»• pdde levar a cabo, 

tinranilas de >-/. Ait c«lrftd*s de ferro 
— Aiud* nla eitl resolvida i qireilio da remiiião dl 
divida d») proviociM da llahii, Pernambuco e S. Paulo, 
priiveelente d» garantia da iutoi I» luii ealrids* pago 
pelo miniilerio da taieuda. 

Debito HaaÀ — Acha-an leduiidu o debito da 
casa Haul aúlüverDa á somma de 6319:3821620.- 

A*e rara—S'gua4o o Bott, de S. Leopoldo na 
província do Hio Grande do Sul, achava-as etpoila 
rm eisi de Ulnie] K.'üjer um» are rariuima de cOre» 
msravilhdiameate balia»* qa* perteoca i claass do» 
condores. 

Vai itr btevamaoia remittida ■ un jardia aoclosleo 
da Karopa. 

Casn da naoeda — Cunhoo-sa abi da iode 
Abril dal87Ss31 d^Uulubro de IffW. 2&3:MiS|029 
em «um para pirtleuliics, • em bruitt* pata o theioa- 
ro 131:1131. 

■Dlarlo OWIrlal' - E' a *o* «difio lelualmente 
de r.^^ iiempisrri, dus qute» alo diii'ibuido» grilai> 
tameoia na eítte %â a D»s piovlociil 833. 

Ca<»—O «urdcia «B ^ lol aaivt a rtealU pro- 

veoienln dn impoilo sobre o gidn dpspachsdn para 
corsumo do munlciplu neutro, i, o de 1871-1816; pro- 
duiiu214;010|!400. ,       * *^ 

S£CÇ:o PARTICULAR 
Ao sr. fiscal da tregaeKla de Santa 

Kplilffenia 

Pede-se pnr favor de fsier com que «e eidnguam 
dons chiquPiros dx porcua que hi na sua freguesia e 
que nas horas d" rnlor empOílam o ar; um difronw 
da caii dodr. Ueiolai, casa de um sr. Lourenço alle- 
mio ; outro na rua Aurnia, dtfrunle ds casa do dr. 
tietuldi, casa du sr José da ItoBi, 1-2 

Loteria da Provinda 
Publicaram que a loler^a corria logo, por que liuero 

Sraiide aceilaçúo li III!Ill 11 
Foi um iDgru, porqu-i aié hoje aSo correu, o hoje ai 

trei milea que te eilrahio a ultima. 
Quando correrí T 
O sr   Ihesoiirelro, nlo poderá dizer quando corre í 
bn poder dizer, porém, d'ga com certeza u dia que 

corre liorgup, cm dinheiro nio se brinca, o com o 
publico nío se deve caçoar. 

S. J'aulo, 22 do Abril de 1871. 

tíin que comprou iiJíieíe a tsld nn destmbolto 
30-3 dn D.j6rí. 

Para os festejos 
DA 

Inauguração da via fcrrea 
DO 

IVorte 
José niaria Vlllrnoii|ra, tem i venla ni 

sua cITlrini £ Traveasa du IJottimercio n. 5 A os irti- 
gos seguintes : 

Hmdeiras de todas as nacionalidades, tantcrnas pari 
iltuminaçAol ginrno do vados gosius, emblemas, es- 
cudos, Horesi arliflciaes, ,e tudo quanto é neceasario 
para adornar as ruas e »i frentes da» caiDs 

EncarregH-en da f. ctura de~'coreIa9, ercoa, a quies- 
quer decurejões nas mas, tudo por pn'coaiodico.    1 

agente de leiloes 
Oeoonle de leiloas ROÜERTO JüSE' TAVARES 

lenia honra de particpar ao Itespeitavel publico deita 
capital que pela meretissimo TnbiinM do Gommercio 
do itio de Janeiro foi nomeado leiloeiro desta cidade e 
teu termo. 

A lüngfl pratica desta proOssAo que eiercou na ilio 
de Janeira no largo tirocínio de 10 ânuos, habilitam 
n'o a bi'm desempenhar cale encargo; off-recendo í 
cnnilinça e prulocfáo do publico, i ijoraDtia do seu 
pa'Sado honroso e tem marcha. 
' Ketirando-sa por encommodoa de sua familia 
Pol's ehta capital, espora perecer dos ir», negociantes e 
particularis, a meínia coriflanEa e cre Jitoa quo teu pio- 
cedimoíilo adquiriu na cdrte, em cuja praça comitfcr- 
ciai poderiu ubler informaeões. 

A norma merranlil d'> suaa Iriniacjii^s sert a que 
sempre leve em íua prull-fjpi—pagamento i vista e iro- 
mediatii i venda na liquidação  dus leilúes. 

As pesioas que n honrarem com suia coneigntçúe» 
poderio BC dirigir i rua do Ouvidor n. 'JS ondj provi, 
soriamentn aguardará suas ordens o anouncisDle. 5—1 

Ao Commercio 
Os abaixo aaaignados Kdusrdo Auuusto Ribeiro Car- 

doso e Uernordiiio de Almeida Kamalho, eocloi da fir- 
ma Eduarriu R beiro & C.>, pstabelecidoa neita praça í 
rua Uiteita n. I2e Ouvidor9, partici|iam i esta praça 
e do Klo de Janeiro, terem dissolvido imigavelmeqtc ■ 
snciedido que giriri aob esta firma, rotirando-te da 
mesma o aocio Bernardino de Almeida Hamalho, e S- 
cdudo a cargo do sócio E.duardo Augusto Ribeiro Car- 
doso todo oactivo e pnssiro da mesma llrma. 

S. P.ulo, 34 de Abril de 1871. 
td'iordo ^ujusío Jli6eíro Cordoio. 

 Bírnordíno de .ílmeídaRomafíio.   3—1 

Ama de lêííê 
Ahiga-se uma, moça, sadia e ipta para todo o ser- 

viço domestico ; quem pretendfl-a dinja-ae i rua du 
Quartel D. as. 3—1 

Decia ração 
o'abaixo ifsigrado retirando-se lemponiiamenle 

para a Europa deixa como teu prncuradur nesta cida- 
de o sr. Antonio Teixeira de Carvalho, e despede'te 
das pessoal d.i tuas retaçícg, visto tèo ter tempo de 
fazei-o ppssfalmente. 

S. Paulo 24 de Abril da 18TÍ. 
 Migatl da Silta Lima.   3—1 

Farello novo 
Chegado em casa de 

S. Beaveii  e Comp. 
15 Kua deS. Bento 15   5—L 

tAulnuio Marqui's de Silva.'e Sua mulher d. Ca- 
rolina Maria da Silva, Uotningu» Uatques, Joa- 
quim Marques da Silva e d. Anna Joaquina da 
Silva (suzenlpf), intimamenle agradecem ia pes- 

soas que (B dignaram acompanh^ir aié eue ultiuia mo- 
rada o corpo de seu finadn irmão, Hlho e cunhado Ui- 
noel Marques da Silva, muito eaviecialnicnts aoir. 
Joaquim dus Santos Ulas, iim casi de quem se ichova 
empregado o talli'cidn, e de novo >bes regam o carido- 
so lavor de assistir ii missa do 1.° dia que tcrfi lugar 
ni egn'ja dn Urdem 3 ■ de Nossa Senhora do HuotP do 
Ciimo. seila-[pir3 31 do corrente ás 8 horas da ma- 
nht, pelo que antecipadamente lhos agradecem. 

S. Vau1o'Í4de Abril de 1817. 8—1 
«jjamr-jnHiLreg-cmr-jip J'-Mvv.-mnT-TBl—i—^M 
ti). Francisca Emiiis Cavalheiro, muilu agradece 

á» pesioas que í)z ram O caridoso obzpquio de 
acnmpanhnr ao j.uigo os restos nicrlacs de seu 
sempre chorado esposo o capitio Tristão di (^unbi 

Cavalheiro, do novu roga aos amigos do dito Unadu i 
aatlstirem a miüa Jo i.° dia que pelo repouio eterno 
de íUB alinl seií celebrada na egri'ja de S. llenlo no 
dii 27 (seita-fíira) ás 8 horas da roanhà ; por este acto 
de religião e cotidadi.' se confessa agradecida. 

tD. Boza Perreira do Oliveira e leus filhos muito 
agradecem á pessoas que Hicram o caridosa obe- 
icquio de acompanhar lo ultimo jstigo os rostos 
muitaes de seu sempre chorado esposo e pae An- 

tonio Jusé de Oliv'ira ; de novo os convidam aoaseui 
amigas e aos do finado, i assistirem a missa do 1.' 
dia que relo repouto eterno de sua alma mandam ce- 
lebrar ni Se Culhedral no dia SS do corrente ás 8 ho- 
ras da mi' hi. 

Hur cujo acto de rctigilo e caridade, se confessaia 
desde já sgradecidoa. 3—3 

Ao Coiumercio 
o abaixo a^slgoadn Joio da IJi.'tta Ferreira Monde- 

go, negociante matriculado no Tribunal tio Commeicio 
do lliü de JaiiL-iiu piiiicipa a eilu praci. do Santos o 
Ilio de J.iuniro, que hoje te acha «slabeiecído com nc- 
Suciii de loufas, chiVfiics, molnadus e miiideias á rua 

o Cummercio n. !3 e rua de S. Uenln n. 39, por 
compra feita aos srs. Antonio Pereira de Mello, de to- 
do o acti-'0 e passivo d<<s mesma» estabdecimentos, »e- 
gundo a escriptura de cumpra e vondi passida no ta- 
bellilo Gi.'mei, flcindu assim tudu pertencendo a lob 
a respo isabilidado d» me<'mo abaix'i n-iignedo. 

Para a continuarão do mesmo negocio, Üci organi- 
tada por umciiniractoci mmercíal, um» locicdadetob 
a firma do loho Mundegu & Kamalho, admiti odo nes- 
ta data romo SüC<O no ir. Iternardino de Almeida Ra- 
malho, lirando a ca:go daquella nova Orma a pusie e 
tiquids(lo du activo e pasíivo, comprido ao dito ar. 
Antonio Pereira de Hello, sendu t-iti> as maia tran- 
sacçSei 1 contar do 1.* do currente, como represen- 
tada» e por conta da nova llrnis. 

S   J-IUID SI de Abril  de Isll. 
João da Coita Ftrreira MatiJigo. 3—1 

Ao Coininercio 
o ihaixn issignado Antônio 1'erelri da Mello, pir- 

Kcipi a esta praça, de Saniua e Ilio de Janeiro, • a 
lodos o» seus (regueie.i cm t<ral, que nesta data ven- 
deo 09 seut eilabeleeimentus de louça, molhados e ou- 
tros ait'gos, alto» í rua do Commercio n. 33 e S. 
Dento Q. 39, com lodo o activo a passivo, ao sr. Joào 
da Costa Parreira Mondig') a quem fica perteDcendi, a 
contar do 1.» do cuirenle mez em diante, de conf >r- 
mídsdeCiim a escripluia publica de compra e venda, 
paisada netla data no cartório do taballiio Gume*, fi- 
cando o mesmo ibiiio assignado rinncraju de toda a 
reipoasabUididc. 

Aproreiti a occDÍãt piri suTmamenteagradecer a 
todas ia pi<*irut cnm quem teve traniiciAei, a inteira 
conaideraçlo que lempre lhe ligaram. 

S. Paulo 2t de Abnl da 1871- 
jnlonio Ftriira i» UiUo.    3—1 

O BERi-seui 
NA 

Província   de  S. Paulo 
|p«la Dr. BelaMl 

Vwda-»« Da Lvraria Carrau. 2&-1 

A' Praça 
o abaiie assignado declara a eíta pra^a que tendo- 

se arranjado smigave1mi:ii1e com seus credores, de 
quem tem quitaçãu, se acha pelos meamos credores au- 
torisado por procuraçiu bastante que lho conced-rem, 
para liquidar a> cuntas e mais negócios de sua casa. 

Assim. Q absiiu aísignado i>z scienle aos devedores 
da mesma pira que venli^in -saldar si'us débitos no 
praso de GO dias, diivcndu ilirigir-tu (>ura esta liquida- 
ção k sua conhecida casa, rua de S. Josd. 

Ü. Paulo lU de Abril de 1811. 
Lm» Mandei Pafoi'o.    5—S 

Loji Di imum 

Pharmacia 
(Juem precifar de tim empregado cum loogi pratica, 

dinja-teá rua Kova de S. Juté u   10. 4—8 

Aviso ao Respeitável Pü^ 
blico ilesta capital 

o be» conheddo callirU fnncei HENRIQUE MO- 
LINA lai sdeule que i« auzenta por alguai dias, aao- 
do chamada para Belém da Jundiahf, parle •eita- 
feira 20 do corrente, onda flu ri alii »««BDJa-feira S3 
do contnle, descendo (Iara Jundiahjr, onde pemaoe- 
ceit terça, quarta e «{DinU-leln SQ, cb«asda aqui en 
S. Paulo no dia 77. ^^ 

Avisa também que oi soa retideK'a deiiou o depo- 
aito do remédio etlractifo para cura iblallivet doa cai- 
lo». 

t%-mmm. ém Boa-VUta—«• 
Qoaai cuie da Inyantrti. (—9 
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CÓBKEIO PAÜUSTANO 

Apocalipse, cjip. 22, v. 17 
o qne a q[u«*p rewchit de gra^A " 

Hguii ti» «ida 
Quem ti»'! dMdios ilB sílvir íu» alms B viver pari 

Dfluí. vi ouvir i-regiT a palivri da 1'eua, no íBIJO Ja 
rua de S. loií n. l- S" prcK» de g"Çi o F.vanuelho 
de No!s) S-nhor Jeau* Chriíin, em nnssa niopria lín- 
gua a loilní que o quiieiym ouvir. E eslá proiim» a 
vinda de Nosso Senhor J"SU3 Chrism e agora Ü daquel- 
les qne rpgeilam o seu Rvanspllin, porque tiSr» de Je- 
sus Chrislo nio lemos outro Salvador para «a nossas »!■ 

Tndo! "9 domingos Ss 11 h.iras da manhã e Iodas as 
noites Â9 R hora» ,.      ^,   , 

IS.M -BUA DE S.   JOSÉ-N. 1 

Baixa de preeos 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FENO OK PAl'UAK A 100 US. 0 KILO 
S. Beaven & Cnmp. 

61 Rua <ie S. Bento 16 it 
Café e Restaurant do 

Theatro Provisório 
o propiiptario He-le msgnill.'O ellabel-cimento lera 

a honra de participar ao It-'peitivel Publico d"íia ca- 
(litílqua acaba dp montar O «eu CAft de moio asa- 
tiítii^T BOI mais ei'genl.>s. 

O bom Roalo e o luio do seu estabaltícim^nto lhe 
úio o direit. de afilíniar que é elio o primeiu QO seu 
netiero nesla rapital. ,  „ ... 

Ü proprieUPio convida ao RaspeiUrel Publici a vir 
apreciar a betlissima oll^cçio de plantas Piqiimias, 
asiim como uma liiidissima cascata do aspecto eucan- 

Oi (fo^uentadorei eneontrarij da< B hiras da ma- 
nhi *s \'t Ja noite n que ha de mrlhor em todas as 
qualidades da vinhos e pBliscu. «os disa de espec- 
tarulo ■ entrada sií é livre «o« que a ella forem. 

S. Paulo 21 de Abril de 1877. 
Nicola* tíondolpho.       3—3 

Ama de leite 
Ptecisa-se de uma ema de leila bua o MÜB; para 

informações i rua doTabatinguera n 86. 3—8 

A ínaiH|uração 
da nova maehina de seccar 

café 
Inifntada pelo sr. Stmuil lli'Bven o previlegiada 

pplo decreto ii. C3U2 du 9 do AijoslO da ISIU. esta 
marca-a para 

Snl>hn<)o SS (lo Ahrll 
no rharara d<i sr  A, M. Proença—Campina».   Como 
fl marliini sahiii bna  nas cíperienci^s  pirttculates  JS 
[r'ltas. tomos mu.n conllinça em convidar (Ol srs 
í.Tideirüs para a expcienfia publica. 

S. Bcaveu e Conap. 
15-Kua du S. Ilcnto—15 

S. 1'AULO. 5-2 

fa- 

Caixeiro 
Precisa-ia de um com pratica para um 

íf-eauozadü, quí d? fi«dor a sua conducla ; 
DO LapRO ()a Si n. 3. !!■ tel Ommercial. 

botei muito 
para tratar 
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Chá, cera, rapé, senaentes, 
fogos da China e na- 

cionaes 
Vende-se por preços nipti- res qua em qualquer outra 

parti» nu rasa cummirciíl dn 
|*BUl<t Anlonlo iloB Santos Porto 

lü8 B-i(U» 1)0 li()SAHIO-138 B 
11 a de Jaueiro- 30-Q 

Salsaparrilha de Ay er. 
Extracto composto concentrado 

Para  ctirar todaa 

as moléstias que pio- 

vêm de Impuiesn do 

Sanffue.  Sypliüis   o 

Eecrof ulas, Bbetima- 

' tistmo, moléstias da 

Fell«, e as eulermi- 

dades chronicas 

d'eeta nattireza. 

Esm prccfosil prcpnratSo offerece iim melo «'"''■' 

MTIiTA 
Rua Direita 

o dr Beato Guimarães cirurgião dentista formado e approvado plenam nto pela laculdada 
de medicina do R* de Jan"ro?c,Za denUduras de i até :í8 dentes pelo. systemaa mais pe.reUo.. Chumba 

dente, ^m ouro marfim P^^'Ico'm'apparelho de Aneslesi,). Traia dn todas as doença, da bocca. Tem eji- 
.ir o p^fespcciaos p'ra Ipar Tcou-Tvar os denies.    Sui longa pratica e esmero é aufflc.eDle pata garanUr 
aoj tcabslho .,„ , 

Pii le ser procurado a Iodas as horas no seu Rioineie. 
N.D.—Aceita chamados para qualquer parte da proviijCi.».     Pieçna modicni. 

n 
c Contínua 

á vender a 

rs a 

grenadine preta 
á 3SO réU 

O i:OVAI»0 

LUIZ CARDOSO 
&8-BUAl)£S   BF,NTÜ-53 

CASADA. WX 

n 
o 
"í     o 
>■     ! 
C3       * 

if 
a<4 
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Casa de marceaeria 
s 

at as qua 
' pai2, bei 

Lnrito lie S. Francitteo ai. S 
Nrlla casa veiid«-íe por pr^çi barato todai as 

lidade»  de Iraíiea  e moveis [abiicadoí  DO 
fenos e de bom gosto. 

Vende-se lan.bcm a casa com todos   s   rastcs e 
preço não desaiir^darij  ^   * 

para cuiiiljatler flrniuiü port*? IIOH Molestlo» Chroni- 
cas, I'uiii espeüialiiladB eaaaa que piuvüm da vitiio 
nu fumure^a tio HaiJíEue. ^ 

.Ifolealliu dn t^lià da iiiln D qunllilanr, Dutroa, 
~    '   "  m, Ulcenu, CbnEOi Datlt»a, 

,au!,. £ilu ciinuloi iam uiima 
Emiriíeni, Boibnlkai. Ulcenu, CbnEOi Datlt»a, 
Fiutalas e GrupcIM, ftu., alu ciinuloi lom uiiiua 
i:eneu pelo euiprí«u Uel ilu SnUapanUlia do Dr* 

Na ponte do Piques, ra'a n. 2 .enda-se o pequeno 
oeguciD do seccos c mulha^os ; o motivo da venda é 
por enfermidade que o priva a cnotinuar, pois que 
para mais de 5 annus que mereceu b.^as Ifígueiiaa. 

S. Paulo, 23 íte Abril da 18TI. 
fraiicuco Jq» Chagai Dfljim.    i—\ 

O  sr. .Inlio Lion 
Mo se «absndo noticiai cortas aonde reside actual' 

méntii o Sf Jii'io Uou, íI cmpngado da tinturaria íS 
do Maic'.vppho por mmo deate poOir aii mesmo senhot 
para s« apieienlaraié o llm do rocíenU; mi-i em 
nhacaia, rua da Impi-ratcii n 3õ, em S. Paulo, 
oeiociot que lhe dizem respeito. 

IlypoUlalSi'ppticy 

mi- 
para 
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Sitio 
Vende-se uo», situado em CapWsrj-, muiln proiimo 

di cidade e das aalações do Hio das Pedras e Santa 
Barbara, lendo 50 alqueires de terra, dos quies 25 de 
superior quilidade. caia de morada, eifelli'ntes pas- 
liis l-chados com fecho de lei, um grande Uniue e 
monjolo, dois córregos d'agua sulTi-ientes pira tocarem 
um mninhoi'm diversos pontos do sitio. 

Das alqueir.ji de terra '^0 íio de matto virgem e 30 
de capieirai, contendo magniQcai madeiras de cons- 
l uccio « um grande palmilal. 

ü lugar em que se acha o titio, 6 muito sadio. 
Ouem prpteridi'l-0 prt If» tritir, pm liampinas, com o 

ir Pedro Jo»S de Oliveira na laíenda -Tapera ; ero 
S' Psulo, com j ir. jJr. L.'ODCIO de Carvalho á rui do 
S*naJür Fuijú n. 18: em Piracicaba com o «r. capitão 
Miguel Antonio Hiintalve» da Arruda. 5-5 

Mo'leilliu Srphllltas chronkaa, enlraiiliaiiia no 
avflieiíia, [;om luiltja 'leiís.Hyinmonia-t, RheiíniBtUnio 
ABeCQÕes JoiOv>os,Goltn,Eryslpelaí, Vlceracõe» 
e iimá inrtiddade de eiifenuidaíles que so Jeiivani 
d'csUtauj». lêu.ildúífllgaimenteturmluacouiesla 
teiriediu. Islu tuiiiliiiia a ser iiianitoslado tcnioa 
o.s 'MAS eiu i:a3oa JDuuuieiaTciíj, ttl^uus cuubecido* 
puliUi^aiiii^nte, 

A BatsBpairlIba do Ayer i Igualmenis um 
espci^ilicu ciiulra aa MoteMlBa Escrofulota», 
l.Vinphathlcaa, .Mal dos Olhoi, doa Ouvidos, &e. 

Aa Senhora» reru torotirni expeniuemailo quo 
para II luaior pune úas eiiferiultlaile^ a qii» eitos 
pailJculiiruieiile esliu sujeilaa, esta preparífio e da 
easencjal utilidade. 

eaf" 1'reporada em frascos pequenos, aoh iim» 
(DriíiK allauieine concenlvada (lalo é, reunindo 
erando virtude ineiUL-lnal tiii poueo voluniel. uoi- 
uaitü de Sulsaparrillm Cooipomo de Ajer oflereco 
a liuuiensa vaiiiaiiem de diUfi pfqutnai |de 1 atí 2 
colliereaJi3decbíl,evHaüdo aitsiiu o aübrecaritiiar 
o Gstuiuago doa doenlcii com líquidos iuuMis • 
nocivos. 

' rBKrARAI>A PELO 

Dr. J. C. ATER & Co., 
ChiBdoes-met^s de Lowsll, Est. Un. 

sm todas as boticas e lojas de drogas. 

Aviso importante!!, 
CaeapaTa 

Jofto RodriRues de Oliveira Silva, esi-belec do ne.la cidade ^»™.%'»^,^ '"/fe™ 
molhad.,a e aruiaiem de commissòes, recebe géneros de exportação para a cOrle Du para b. Paulo e üaulos, as 
sim c.imo cargas de importação das dilas piucedi'iicias. , .   .   ,      _,„_,-Mn 

Con.cio de baver cumprido Seus devera etpera continuar a merecer i conüsuça que alfi hoje tem merecido 
dos seus amigos e com mil tentes. 

Loja da China 
Largo de S. lienedicto esquina do Visconde do 

Rio Branco 
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Tliealro P rovisorio 
Companhia Ljrica Franceza do -Uno 

Paniistano 
-\^ EMPREZA; E DIRECçãO DE 

ei. GIRAUDOM 
Quinta-feira 26 de Abril de 1877 

EmtORDDIKIO 
F 

usirtim da [aienda —S. Joié em 
Monte Múr, no dia 28 de Janeiro do cer- 
eiile anno os efcravos com os tigoao 

seguinte) ; José, cnr acaboClaJa, cabei- 
los melo soltos, altura regular, corpolen- 
to, perna* grossas, rosto redondo, physl- 

„...,,.... de bugre, idade de 2.") anãos mais ou meuoi, 
pouca barba. Kate escravo ajustou.se com um ho- 
mem em Sorocaba e o a onípanhou até a cidade de 
Reiende, o ihi deaappareceu. Deio ler seguido pari 
a K o de Janeiro ou para Minas. 
 Agostinho, ror pieta, rosto um piueo comprido. 

barba pasia-piolho, roalü bunito. » tuia regular, idade 
de 2(1 annos maia eju menos. Ei te escravo lirou em 
5. Paul" quando apart u-sc do primeiro cm oceasiSu 
que amboi t-meram ser presos. 

Estes duis escravos pertenc.m a Francisco Barreto 
de Souii, morador em lld, que oagari a quantia de 
IMJOíXI por cadi um a quem aprebandel-o» e leval-oi 

teu teuhor. 

Sociedade Artistica 
Beneficente 

Cidade de S. Paulo 
o sócio  que, olo eitaado auienle 

de fai.isu'<'r quatro 
■ Art. 1-»Todo 

desta edade. d^iHi de fa'.isUi.T qoitro paKameutos 
measa's conscculifot, lendj príviamente in-lado pelo 
procurador, ser* polo th tourtiro c-'n^iderado como 
teodo renunciado à qualidade d' sucio, e r-ii pederã 
teelamat loccotroi. «repto »« tiver psgo em d. bro 
■eu dcb to, coiD antfcipaçau de >eia mrirt i t-p^'Cj ds 
Impet'acao ; de [úrma q'le oio pli'e S. bre O laelo a 
na'* ligeira sunib:a delijiud.^ t 

O aba ia •laignado rogv a lodo) aa srs. atsnciídos, 
qua *e acharem nti ro dirôas do art. 7.* doi notsi' 
eitatutusarima rtl rido.di' s->d'griarem vir saldar teus 
débitos nrata ih'souraria, no p'^to de 30 diai. 

S. Paulo at át Abiíl de 18TI. 
U ih'Soureiro 

Joi4 Candida ntphatl.      3—3 
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Precisa-se 
tabet do sr. Anlonlo ("jldas, natural da Purlu^at, da 
fiegueiia de Mai-do, Cooselho de Mon.-ao do Uinliu ; 
rogi-te a todis as pessoa' que delle ioubrr^n o lavoi 
ide participarem i rus do Seminário o. 6. ' 
rmique lhe d seja fsl  lar. 

.ínlonio Caslmui CoMot. 

Beneficio «lo Nr. UENIRE 
1.°tenorda Companhia Franoza 

E'  um seu 

8-a 

Dois enrpreyados 

PrÍDcipiará o espectáculo com o 
Hyxuno IVaolonal 

caDtndo por toda a companhia, e seguirá 
a en^írnçada opereta buffa e:ti 1 acto, 
iatitulada: 

La femme modele 
desempenhada pelo Sr. Tacova e Mile. 
Louise. 

2. ° ACTO 
A Ti'A VO HITA 

aria caatada pela Sra   Hassani. 

psiB primeira vez pelo  Sr, Ta- cantado 
cora. 

Preeisa-io ds do>s eaiii^iros eon alguns coohadmeD. 
to* e pratica da molhados, na rua do Couiwiicio D. 24, 
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AXTEKfÇÃO 
Cma aeilKKa booesta, cafai d« goraroar uma cata. 

lanado oflo» fif- oBentr-m pêra qualquer cata 
de iaBiUa i 4<Ma ddlt prcdsu procure oi iiu da Ca- 

Mosteiro de S. Bento 
Declaro que r>etia data nomeei para o carfo d« pro- 

uiadnr  deiie M'tteiro o major ll)gino Josí Xavier, 
com quero todos os ais.  ioq^iliDui dos  pradiot, e os 
fofeirut ta devem eoUoder para paguem ot •lugua* e 
**"*■ .   .™.- í^  ■ S. Paulo 21 de AbrU da tem. -> 

Fr. Joaqutm da Fmniicaíâa Amtjo 
O. Abbade de S. Bento. 3—8^ 

Pílulas paulistanas 
e*ta> magniBcat e iocomparaTeij píinUa qu aatoa 

bencbcioi tem feito i bumaoidada, )A na teirlTcl «pide- 
nia da varwU.como «m ouiru nulai molaatlaa tuts 
chronics cooM aaudaa •ocoolrtm.ae aaoipn i Taadt 
MctifMrw M    Comw PaolMu*.. 

PHANTASIA  PARA   PIANO 
pelo joveu L- Levy. 

Pas*. Ecuyer et Capitniiie 
grande scena dramática pelo Sr. Désiri. 

3. o ACTO 
AVE HAItlÀ. de GODNOD 

para canto,  piano  e  violino, pela Sra. 
Hass.ini, joven L, Levy e Sr, Liniozín. 

La filie du regiment 
graiidt: Ouellu peU Sra. Ilanant e Diiiri. 

A comedia em 1 acto: 

Les deux sflurds 
LBtlHi DB IMomElUX 
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DISTRIBUIÇÃO 
Damoiseau, rcotíer —       — Hr.  Barrére 
Placiíle-        —        —        —   ).    Désiré 
Bodiface.valet de Damoieau     »    Tacova 
Eglantine,filie de » MHe. Louise 
Un garde cbatnpêtre       ^ llr. Henry 

romance parisiense pela Sra. Canepa. 

Ça nest pas perdu 
cançoneta pela Sra Louise. 

N. B. O beneficiado espera merecer a coat'juvacao do benevolo e generoso pn' 
blico desta cidade, dignaado-sa concorrer ao seu beneficio, e deada Já protest» 
seu eterno reconhecimento. 

Principiará ás 8 e 1/4 em ponto. 

Os bilhetes p6dem ser procurados em casa dos Srs. Gsrraux, e L. Levj, rnadn 
Imperatriz, em casa do beneficiado á rua da Boa-VÍsta, e DO dia do especUtCOlo 

I na bilheteria do tbeaUo. .. — - 

Tjp. do Corrno fatiKsfay 

.^' 
r.T. -«i-.t^ 


